
dizemos “Finalmente!”, 
porque estamos 
cansados, física, 
intelectual e 
emocionalmente!. 

Sim, é verdade! 
Apesar de gostarmos de 
trabalhar com quem 
trabalhamos, não 
gostando de todos da 
mesma forma, chega o 
momento em que é 
preciso descansarmos 
uns dos outros para 
continuarmos a manter 
relações saudáveis, 
amigáveis, cordiais… 

Afinal, não 
precisamos de férias só 
do trabalho, mas 
também das pessoas 
com quem partilhamos 
o trabalho, as amizades 
e mesmo a vida 
familiar. 

Cada um de nós 
precisa de tempo para 
si próprio! 

 
Profª Cristina Viana 

A forma como 
cada pessoa encara os 
diferentes momentos 
da vida é sempre muito 
díspar e discutível. 

É legítimo que 
assim seja e, por muito 
que se “discuta” essas 
diferenças, não se 
chegará, certamente, a 
um consenso e esse 
também não será o 
objetivo final, mas antes 
refletir sobre essas 
subjetividades, 
contribuindo para o 
desenvolvimento do 
espírito crítico e 
reflexivo. Este, sim, é 
um aspeto fundamental 
a trabalhar com os 
nossos alunos para que 
se tornem cidadãos 
adultos interventivos, 
críticos e pensadores. 

Oh! Chegou ao 
fim  mais um ano letivo! 
Pois é! Por muito 
desgastante que seja, 
também se torna 

nostálgico, porque 
vemos partir muitos dos 
nossos “meninos” que 
fizeram parte das 
nossas vidas, durante 
três anos, apesar de 
algumas ou muitas 
dificuldades que 
tenham criado; porque 
alguns dos nossos 
colegas também nos 
deixarão e 
consideramos nós que 
“perdemos” uma parte 
de tudo o que 
contribuiu para o nosso 
enriquecimento, 
desenvolvimento e 
crescimento pessoal. 
Contudo,  as partidas 
também fazem parte 
das nossas vidas e 
levam-nos ao desapego 
que é necessário 
desenvolvermos no 
interior de cada um, 
seja o desapego dos 
bens seja das pessoas. 

Todavia, também 

OH! / FINALMENTE! 

PARA COMEÇAR.. .E OUTRAS SUGESTÕES 

Para começar, 
não posso deixar de 
dizer que este projeto 
espelha um pouco do 
muito que se faz neste 
Agrupamento, por parte 
de toda a comunidade 
educativa, direta e 

indiretamente.  

Assim, a nossa 
Diretora começa por 
fazer o retrato daquilo 
que é a Escola atual, das 
suas exigências e 
constrangimentos.  

Segue-se o 
registo de algumas das 
muitas atividades 
realizadas por todos os 
níveis de ensino, desde 
os Jardins de Infância ao 
3ºciclo.  
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Mais um ano letivo chegou 
ao fim e é chegado o momento de 
fazer uma reflexão sobre o modo 
como decorreu, o que foi desen-
volvido e o que devia ter sido feito 
e não se concretizou, por diversas 
razões. Entretanto, o tempo urge, 
sendo preenchido com a prepara-
ção do novo ano letivo que, sem 
que nos apercebamos, nos chega 
carregado de mais e mais novida-
des. 

A escola acaba por ser mes-
mo isto, um local onde a inércia e a 
imunidade de factos não podem 
nunca ter lugar. O ano de trabalho 
ainda não tinha terminado e já se 
delineava a projeção e planeamen-
to do ano que se lhe segue, um 
ano com novos desafios que reque-
rem um lugar de destaque na sua 
execução nas escolas que os dese-
jam implementar. Por isso, o AERT, 
como Agrupamento dinâmico que 
é, não deseja permanecer à mar-
gem das novas oportunidades que 
continuam a assomar nos novos 
horizontes pedagógicos, sendo de-
safios que requerem, é certo, mui-
tas alterações nas dinâmicas estru-
turantes das práticas letivas e não 
letivas, de uma forma geral, altera-
ções que vão também modificar as 
próprias dinâmicas a nível de horá-
rios e no tipo de pedagogia desen-
volvida em contexto de sala de au-
la. Neste ano que terminou, a Au-
tonomia e Flexibilização Curricular, 
o Decreto-Lei 54 de 2018, a Educa-
ção para a Cidadania e as TIC (cada 
vez mais na ordem do dia nas nos-
sas práticas profissionais), foram já 
implementadas na realidade letiva 
do AERT e com sucesso declarado, 
porque o Agrupamento continua a 
contar com professores que tam-
bém não pretendem ficar à mar-
gem, antes, porém, desejam parti-
cipar, acompanhar a evolução e 

entranharem-se nas novas dinâ-
micas (ainda que primeiro estra-
nhem) para poderem acompa-
nhar os seus alunos neste percur-
so que não para de surpreender 
pelo novo. 

A escola de hoje é cada vez 
mais desafiadora, quer abalar 
consciências para que o “mais do 
mesmo” deixe de ser uma realida-
de na vida das nossas escolas e 
sobretudo nas aprendizagens dos 
nossos alunos. Prova disso foi o 
resultado final das atividades de-
senvolvidas pelos professores do 
AERT que foram levadas a efeito 
para assinalar mais um Dia do 
Agrupamento, prova evidente de 
que os nossos alunos querem 
aprender sim, mas querem que o 
ensino que lhes é proporcionado 
acompanhe as mudanças que se 
vão efetivando e esteja em sinto-
nia com os seus reais interesses. 
Senão, vejamos como eles rea-
gem a atividades como é o caso 
dos “Jogos Escolares Concelhios” 
que este ano teve lugar no dia 10 
de maio, em que o AERT continua 
a fazer questão de ter um papel 
de destaque no atletismo; atente-
mos no trabalho desenvolvido 
pelo grupo de teatro “Os cá da 
casa”, em que os alunos se entre-
gam e gostam do que fazem e 
isso nota-se e sente-se sempre 
que o grupo atua em momentos 
especiais da sua escola… Poderia 
elencar aqui todos os clubes dina-
mizados no Agrupamento, espa-
ços de aprendizagens que foram 
criados com o objetivo de propor-
cionar escolhas e satisfazer os 
interesses dos alunos.      

Há quem já defenda que os 
alunos não precisam de professo-
res para aprenderem, porque se é 
conhecer e/ou aprender que pre-
tendem, basta-lhes ir “à busca do 

saber” no Google. Mas a escola não 
tem de morrer. Se depender de 
nós, a escola nunca morrerá. O que 
os pais e encarregados de educação 
mais exigentes desejam é que o 
professor faça tudo para que o seu 
filho desperte para a necessidade 
de experimentar caminhos que os 
conduzam ao futuro que desejam e 
os espera, lá, onde a realização pes-
soal e profissional são as metas que 
cada vez mais são ambicionadas 
por eles, os alunos, é claro, e pelos 
seus pais, em particular. O desejo 
efervescente de querer aprender 
mais e mais pode ser despoletado 
por um professor que sabe como 
espicaçar e desafiar o aluno para 
ser proativo, reflexivo, crítico e com 
uma grande vontade de participar, 
não se limitando a atitudes passi-
vas, com uma vontade expressa de 
fazer pela diferença, tanto na sua 
vida como na vida dos outros, im-
buído num espírito completamente 
solidário.  

Mais do que preparar os jo-
vens para a vida, mais do que a pre-
ocupação para que o jovem partici-
pe ativa e afetivamente, adquirindo 
valores, referenciais sociais e histó-
ricos, além de, como será expectá-
vel, concretizar-se a sempre espe-
rada valorização académica, a esco-
la é e será sempre o lugar privilegi-
ado para uma apropriação signifi-
cativa, quer pelo próprio aluno, 
como deste em relação a todos os 
intervenientes educativos que par-
ticipam no processo evolutivo que 
é o ensino, numa relação que se 
pretende harmoniosa, em que am-
bas as partes acabam por descobrir 
e aprender muitas coisas juntas, 
deitando mão a estratégias estimu-
lantes e significativas para a resolu-
ção de problemas. Portanto, é im-
portante ter-se tudo isto em conta, 
quando se pretende ser um bom 
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educador, sobretudo se nos repor-
tamos a um tempo em que há mui-
tas mudanças e exigências, com 
jovens que chegam às escolas com 
algum (se não muito) conhecimen-
to adquirido. 

Não é à toa que os pais ten-
tam procurar a melhor escola para 
os seus filhos, porque aqueles sen-
tem que nem qualquer escola tem 
os requisitos que satisfaçam as suas 
exigências no tipo de ensino que 
desejam para os seus filhos. No 
nosso Agrupamento, nota-se e sen-
te-se um dinamismo diário que sa-
be bem ver e sabe melhor sentir, 
porque quando um professor se 
entrega com responsabilidade e 
vontade de levar os seus alunos a 
patamares de referência, ele sabe 
que está a cumprir com dignidade 
ética e profissional tudo a que se 
propôs fazer, num dia lá atrás, algu-
res no seu percurso académico de 
aluno aspirante a professor.   

Dalai Lama não se cansava 
de dizer que a felicidade não é algo 
que nos é apresentado numa ban-
deja, bem pelo contrário, ela vai 

sendo construída através das nos-
sas ações. Por isso, desistir de um 
sonho, é o mesmo que desistir de 
nós mesmos. Os alicerces das mai-
ores conquistas do ser humano 
são a inspiração, a criatividade e a 
forma como orientamos a nossa 
força interior para a concretização 
plena do que realmente pretende-
mos como resultado de uma obra 
que só é conseguida com empe-
nho e determinação interior. É 
essa obra que os pais esperam dos 
agentes educativos das escolas 
onde decidem pôr os seus filhos e 
é nessa obra que os professores 
do AERT estão empenhados, num 
esforço que, sabemos perfeita-
mente, muitas vezes nem sempre 
é compensado e reconhecido pela 
própria sociedade, um reconheci-
mento que tarda por justo. 

Deixemos as teorias e as 
filosofias e outros assuntos peda-
gógicos que tais, porque começa o 
tempo a desacelerar, ainda que, 
no momento em que escrevo este 
texto, o trabalho nas escolas per-
maneça naquele tipo de sprint de 

quem deseja chegar rápido, mas 
em boa classificação, à meta fi-
nal. Independentemente de o 
tempo parecer querer enganar-
nos, de que o verão ainda demo-
ra, o certo é que ele já deu o ar 
da sua graça para graça da nossa 
vontade de desejarmos dar azo à 
pausa mais que merecida, depois 
de um ano cheio de trabalho. 
Retemperemos, então, as nossas 
baterias para que o início do no-
vo ano letivo seja concretizado 
com a calma e o desafogo neces-
sários para que o arranque do 
novo ano seja o melhor possível 
e prenúncio de novas e grandes 
conquistas profissionais para o 
nosso Agrupamento.  

 
A todos os nossos alu-

nos, professores, assistentes 
operacionais e demais comuni-
dade educativa, os meus votos 
de boas e merecidas  

 
 

A Diretora Paula Costa 

atrás, vai a professora que é a cer-
ra-fila, que tem de confirmar se 
estão todos os alunos. Não nos 
podemos preocupar com os bens, 
o importante é salvarmo-nos. Te-
mos de ir encostados às paredes. 
Em caso de estar muito fumo, te-

Na nossa escola, que é a EB 1 
de S. Caetano 1, os alunos viram um 
pequeno filme acerca dos procedi-
mentos a ter em caso de incêndio. De 
seguida, nós, os alunos do 4D, resol-
vemos  escrever um pequeno texto 
sobre o que tínhamos  aprendido. 

 Em caso de incêndio, as esco-
las têm procedimentos a adotar, isto 
é, uma listagem de regras para cum-
prir. No caso de incêndios, as escolas 
têm um código que mostra que há 
fogo. No caso da nossa escola, ouvir-
se-á um toque contínuo da campai-
nha. Quando tal acontece, devemos 
colocar-nos rapidamente em fila. 
Quem vai à frente é o chefe de fila, 

mos de ir agachados e pôr uma 
peça de roupa a tapar o nariz e 
a boca (de preferência molha-
da). No caminho, iremos encon-
trar os funcionários, que são os 
sinaleiros, a indicar o caminho. 
Devemos respeitar as suas ori-
entações que nos irão ajudar a 
chegar até ao ponto de encon-
tro que é no recreio, no campo 
de jogos. Quando lá chegarmos, 
as professoras farão a conta-
gem dos alunos, certificando-se 
que ninguém ficou dentro do 
edifício escolar.  

4ºD 
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   Indo ao encontro do que o 
Governo pretende implementar e 
como forma de melhorar a sensibi-
lização aos temas da mobilidade, 
uma das medidas que fazem parte 
da Estratégia Nacional para a Mo-
bilidade Ativa, resolvemos dinami-
zar uma atividade com bicicletas. 
Assim, contribuímos para um Por-
tugal “orgulhosamente ativo”, que 
considera tão “seguro e saudável” 
as opções de “pedalar e caminhar”. 

   No dia 6 de junho, decor-
reu neste Jardim de Infância uma 
atividade que envolveu crianças e 
comunidade em geral.  

 As crianças, mesmo desta 
faixa etária, interiorizam de uma 
forma lúdica as mensagens que 
lhes são transmitidas    

Como educadores, parece-
nos importante e foi nosso objeti-
vo alertar para a importância dos 
cuidados a ter na estrada, impor-
tância do desporto, assim como 
pequenos gestos de civismo e de 
cumprimento das normas de se-
gurança que podem ser suficien-
tes para minimizar males maiores 
e por vezes muito graves. 

 Cada um teve a oportuni-
dade de partilhar a sua bicicleta 
com os colegas e mostrar a sua 

destreza no manuseamento da 
mesma. 

Foi um dia diferente e do 
agrado de todos. 

Educadoras Helena Preto e Ma-
ria Alves, J.I Portelinha 

gou as frágeis casas, os parcos 
bens e as estradas que rasgavam 
os campos... A água tudo co-
briu!...as pessoas fugiram para 
cima de casas e das árvores, tive-
ram que esperar para serem sal-
vas… 

Os meninos que já jogavam 
à bola descalços e faziam dese-
nhos na terra seca ficaram sem 
nada, sem nada mesmo, nas suas 
escolas já pobres!... Tudo preci-
sam… …canetas, lápis, borrachas, 
afias, livros de pintar e de histó-
rias que certamente os levarão a 
sonhar… 

Os nossos meninos viram, 

 A fotografia de um sorriso 
lindo, rasgado, de orelha a orelha, 
um olhar brilhante no meio de uma 
pele escura, chama a atenção e faz
-nos olhar de uma forma redobra-
da… As nossas crianças observa-
vam em silêncio… Meninos de Mo-
çambique, terra tão distante, linda, 
plana, quente, de terra vermelha, 
banhada por um Oceano de águas 
tão quentinhas e povoadas por um 
mundo de seres marinhos!  

Os nossos meninos ouviam 
atentamente…. Mostramos este 
país no mapa mundo…A terra que 
foi massacrada com grandes ven-
tos e chuvas torrenciais, que estra-

ficaram a saber…o apelo de ajuda 
tornou-se maior, passou-se para 
um cartaz na porta da nossa escola 
e “voou” para outras escolas. Os 
“grandes” leram e perceberam co-
mo todos os “pequeninos “ o que 
aconte-
ceu a to-
da aquela 
gente …… 

A 
ajuda co-
meçou a 
chegar, 
uns com 
menos, 
outros  

ATIVIDADES NOS JARDINS DE INFÂNCIA DO AERT 

CAMPANHA DE SOLIDARIEDADE POR MOÇAMBIQUE 

A MINHA BICICLETA 
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com mais, 
sacos peque-
nos e sacos 
muito gran-
des, neles 
vinham cane-
tas de pintar, 
de escrever, 
lápis, lápis de 
cor, afias, 
borrachas, 
folhas, cader-
nos, pastas, 
estojos, mochilas, jogos, livros para 
pintar, livros de histórias, livros téc-
nicos e até pequenos brinquedos!...  

No meio de tudo, foi uma 
pequena carta onde se lia: Não nos 
conhecemos, mas iremos ser ami-

gos para sempre. 
Os meninos “de cá” perce-

beram a importância de sermos 
solidários, amigos, de sermos ca-
pazes de repartir e de sentir em-
patia. Aprendemos que existem 
terras distantes que falam a mes-
ma língua e que em muitos sítios 
não têm, como nós, sapatinhos 
variados, jogos em abundância, 
livros de histórias para ouvirem 
contar ao deitar e nem um lápis 

para escrever… 
Os pais foram exemplo 

desta solidariedade!...  
Em cartaz, exposto na en-

trada da nossa escola, agradece-
mos, pelas crianças de Moçambi-
que, todas as ofertas que irão fa-
zer a diferença, proporcionar ale-
gria e contribuir para aquisição de 
conhecimento. 

PARABÉNS E OBRIGADA A TO-
DOS OS QUE PARTICIPARAM 
Educª Fátima Monteiro, J.I Portelinha 

ATIVIDADES NOS JARDINS DE INFÂNCIA DO AERT 

CUIDAR DO AMBIENTE 

Este projeto é muito impor-
tante, porque queremos um plane-
ta a sorrir e limpo. 

Por isso, deves colocar o 
lixo no ecoponto, mas nos sítios 
certos. É o que fazemos no Jardim. 

Para termos um ambiente 
saudável, não deitem lixo para o 
chão, porque vai parar ao mar… Os 

peixes comem pensando que é 
comida e morrem. Outros entram 
dentro dos sacos e não respiram. 

 

Educª Maria João Barroso 
Finalistas 2018/2019, J.I. S. Caetano 
 
Carolina, Clara, Diana, Dinis, Éricka, 
Luana, Luena, Luís, Mafalda Cam-
pos, Maria Ferreira, Maria Leonor, 
Rafael Braga, Renato, Rodrigo, Sara 
Ribeiro, Tiago, Vasco, Viktor 

Nós decidimos fazer este 
projeto sobre  Cuidar do Ambiente. 
Falamos para começar a fazer e 
desenhamos o que nós falamos.  

Foi importante dar a vez a 
cada um para falar e os presidentes 
(par de crianças) da semana ajuda-
ram a orientar.   

 
Ao desenhar, organizamos as 

palavras para fazer frases corretas 
e com ideias sobre o projeto. Quem 
secretariou foi uma professora. 
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O Jardim de Infância de S. 
Caetano abriu as portas à poesia. 

Poesia de sonhos, de expres-
sões, emoções, ideias…ideais, poe-
sias visuais. 

Experi-
mentos poéti-
cos com ori-
gem nas in-
quietações, 
movimentos 
internos de 
dentro para 
fora que se 
desejam co-
municar. Sozinho ou em trabalho 

cooperativo foi um tronco de ra-
mificações sobre tantos motivos 
do mundo que despertaram o 
interesse e nos levaram a com-
preender. Compreender o nosso 
eu, o outro, o mundo como uma 
construção solidária, possível de 
ser cada vez melhor. 

Onde a criatividade e a par-
tilha são o encontro com a comu-

nidade escolar…identidades que 
desenvolvem o SER! 

No Mundo do Livro 
Eu posso encontrar 
Palavras mágicas 
Que sabem falar 

 
Um mundo de encantar 
Letras de mãos dadas 
Que fazem sonhar 
 
Imagens para ilustrar 
Poetas crianças 
Que sabem partilhar 
 

Maria José  Queirós, J. I. S. Caetano 

vertiram a dançar, mas só os 
melhores dançarinos foram cha-

No dia 27 de maio de 2019 
realizou-se a atividade “TOCA A 
MEXER”, relacionada com o Projeto 
Saúde, na Escola S. Caetano 1. Esta 
atividade foi dada pela professora 
Márcia Almeida e pelo professor 
Tiago Coelho, ambos professores 
das AEC. Num palco improvisado, 
com mesas e com uma aparelha-
gem de som, usaram a música e 
misturaram exercício físico com 
diversão. 

     Todos os alunos se di-

mados a subir ao palco. Acho que 
esta aula aumentou o interesse dos 
alunos sobre a importância do exer-
cício físico para sermos todos sau-
dáveis.  

      Esta aula promoveu o 
desporto, a saúde e o divertimento 
junto de todos os alunos e profes-
sores que nela participaram. É uma 
atividade a repetir, obrigada a am-
bos os professores.  

 
Filipa Cunha, 3ºD  

ATIVIDADES NOS JARDINS DE INFÂNCIA DO AERT 

TOCA A MEXER ! 

A COLHEITA DAS ALFACES NA NOSSA HORTINHA 

hortinha temos árvores de fruto, 
couves, ervilhas, alfaces e tam-
bém um compostor. No mês de 
março plantamos alfaces de du-
as variedades, uma rocha e ou-
tra verde. Na segunda feira, dia 
27 de maio, eu e outros colegas 
fomos ajudar a professora a apa-
nhá-las. Em seguida, fomos levá-
las à nossa cozinheira para se-
rem lavadas e servidas na nossa 

salada do al-
moço. O nosso 
prato ficou 
colorido e mui-
to saboroso. 

 Ficamos 
sensibilizados e 
a saber que a vida depende do am-
biente e o ambiente depende de 
cada um de nós.                                                                                        

Maria João Barbosa, 3º D  

 A minha escola, no canteiro 
exterior, tem uma pequena horti-
nha biológica que faz parte do Pro-
jeto Eco- 
Escolas, 
supervisi-
onada 
pela pro-
fessora 
Olinda.  
Na nossa 
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No dia 12 de junho, os alu-
nos do 4ºA e 4ºB, da EB de Alto de 
Soutelo, fizeram uma Visita de es-
tudo ao Porto Histórico. Iniciámos o 
nosso percurso na estação de me-
tro de Fânzeres, pelas 8h30min. 
Saímos na estação do Bolhão, ad-
mirámos as cúpulas do Mercado do 
Bolhão, em recuperação, e passá-
mos pelo Palácio do Bolhão para 
podermos admirar a sua fachada. 
Aqui funciona a Escola de Artes e 
Teatro. 

Dirigimo-nos à Estação de 
S. Bento onde tivemos a oportuni-
dade de visualizar os painéis de 
azulejos que retratam alguns factos 
históricos, tais como: a festa do 
casamento de D. João l e D. Filipa 
de Lencastre; a conquista de Ceuta; 
a apresentação de Egas Moniz à 
Corte do reino; cenas do quotidia-
no,… 

Seguimos para a Sé Cate-
dral do Porto, vimos os claustros, o 
Altar de Prata, a rosácea, os vitrais, 
o órgão, as colunas e os arcos que 
sustentam o telhado. A Sé é a igreja 
principal, localizada no centro da 
cidade, um monumento magnífico 
da Idade Média. Descemos à Igreja 
dos Grilos, observámos a fachada e 
apreciámos a vista sobre o rio Dou-
ro e o casario. 

Percorremos as ruelas es-
treitas da Sé e fomos visitar o Palá-

cio da Bolsa, da Associação Co-
mercial do Porto. No século XIX, 
era um centro onde os comercian-
tes e industriais da cidade faziam 
os seus negócios mais importan-
tes. Hoje, o Palácio é alugado para 
eventos culturais e recreativos, 
como concertos, exposições e fei-
ras nacionais e internacionais. Na 
visita guiada conhecemos salas de 
negócio, o tribunal comercial com 
mobiliário em madeira de carvalho 
francês e o salão nobre. Vimos os 
tetos e as paredes trabalhados em 
gesso e folha de ouro. Neste salão 
faz-se homenagem a chefes de 
estado que visitam a cidade. 
Lanchámos e descansamos um 
pouco. Em seguida, visitámos a 
Igreja da Ordem de S. Francisco. 
Admirámos os altares das capelas 
laterais construídos com os dona-
tivos das famílias nobres e ricas, 
patronos da Ordem. Lá existe o 
altar com a árvore genealógica de 
Jessé, o altar da senhora da boa 
viagem, os mártires de Marrocos e 
outros. Apreciámos a pintura mu-
ral da Senhora da Rosa, atribuída 
a António Florentim. As paredes e 
colunas da igreja estão cobertas 
com talha dourada, com motivos 
animais e vegetais, ricamente tra-
balhados. Em alguns pontos pode-
mos ver a parede nua devido ao 
roubo da talha dourada, quando a 

cidade sofreu ataques. No coro 
Alto há um órgão de tubos. A 
igreja é magnífica. A partir do 
século XIX foi proibido sepultar 
dentro da igreja, tendo os restos 
mortais passado para as cata-
cumbas. 

Dirigimo-nos à ponte de 
D. Luís, vimos os contra fortes da 
ponte Pênsil e o painel de bronze 
em homenagem aos mortos do 
desastre da ponte das Barcas, 
quando se deram as Invasões 
Francesas. 

Almoçamos numa rua 
fresquinha da Ribeira.  

De tarde, fomos à Casa 
do Infante onde viveu o Infante 
D. Henrique, impulsionador dos 
Descobrimentos. Vimos a evolu-
ção da casa sofrida ao longo dos 
séculos, as ruínas romanas e on-
de funcionou a Casa da Moeda. A 
caminho do metro, de regresso a 
casa, passámos na rua das Flores, 
cheia de palácios em restauro, 
onde um artista de rua nos dedi-
cou uma canção. 

Foi um dia muito diverti-
do, didático e cansativo, mas fi-
camos a conhecer melhor a nos-
sa cidade do Porto. Terminámos 
o 1º ciclo com uma Visita de Es-
tudo espetacular. Foi um dia em 
grande! 

4A e 4B 

eu nasci, passei lá cinco anos da mi-
nha vida! A minha família mora lá 
quase toda. Quando era pequenina, ia 
à praia fazer imensos desportos, co-
mo surf e também outros, como pati-
nagem, ginástica... 

Foi lá que eu comecei a gostar 
da praia e das coisas incríveis e fan-
tásticas que temos debaixo de água e 
também no mundo e na natureza, em 
geral. 

Matosinhos foi um lugar onde 
passei muito tempo, um lugar que me 
deixa muitas recordações. 

Quando vou lá, fico com uma sen-
sação muito estranha, mas é onde eu me 
distraio, onde consigo organizar as mi-
nhas ideias. Ainda hoje quando vou a 
Matosinhos sinto uma nostalgia enorme! 

Matosinhos é um local muito mo-
vimentado e também muito frequentado 
por pessoas de todo o mundo. Foi lá que 

Bom, saí de lá com cinco 
anos, foi difícil deixar o lugar onde 
nasci, o lugar de que mais gostava, 
mas tudo o que é bom acaba, infe-
lizmente!! 

Quando o meu pai chega da 
Suíça, vou lá muitas vezes. 

Matosinhos é um lugar fan-
tástico, um lugar que não vou es-
quecer.                                                

Lara Baía, 6ºD 

VISITA DE ESTUDO AO PORTO HISTÓRICO 

ONDE E QUANDO? 
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No 
âmbito do 
Programa 
Erasmus +, relativamente ao pro-
jeto Learning Through Theatre and 
Technology, realizou-se, entre 10 e 
16 de feve-
reiro, o 
quinto en-
contro in-
ternacional 
no Agrupa-
mento de 
Escolas de Rio Tinto, tendo conta-
do com a participação de 10 pro-
fessores e 20 
alunos dos 
quatro países 
europeus 
envolvidos, 
França, Itália, 
Polónia, Tur-
quia, bem 
como com 
docentes e 
alunos da Escola EB 2/3 de Rio Tin-
to. 

Ao longo do 2º Período, 
foram definidas e trabalhadas, pe-
los alunos do Clube Europeu, as 
atividades que seriam desenvolvi-
das ao longo dessa semana de in-
tercâmbio, nomeadamente, 
workshops, jogos dramáticos, de-
clamações de poemas, quer em 
língua portuguesa, quer em língua 
inglesa, elaboração de uma banda 
desenhada a partir de uma chain 
story realizada pelos estudantes 
dos diversos países participantes, 
entre outras, subordinadas à temá-
tica do projeto.  

Assim, a semana de inter-
câmbio começou com a receção 
aos alunos e professores dos vários 
países, no dia 10 de fevereiro, pe-
las 9h da manhã, pela Direção, pro-

fessores res-
ponsáveis 
pelo projeto 
e por um 
grupo de 
alunos. 

Ao 
longo da se-
mana reali-
zaram-se várias atividades de ca-
ráter pedagógico. Entre estas, 
destacamos o workshop sobre 
Ilustração de uma história, dina-
mizado pela professora Joana 
Santos, o workshop sobre teatro, 
orientado pelo ator António Oli-
veira do Radar 360 e o workshop 
sobre jogos dramáticas, dinamiza-
do pelas professoras Alice Rêgo e 
Aldina Pereira, coordenadoras do 
Clube de Teatro da escola, Os Cá 
da Casa.  

Os alunos e professores 
participaram, ainda, numa visita 
documentada aos principais mo-
numentos  da cidade do Porto e 
às Caves de Vinho do Porto San-
deman, através de um  Peddy Pa-
per, usando as novas tecnologias. 

Fomos recebidos pela 
Junta de Freguesia de Rio Tinto 
com um pequeno lanche, umas 
palavras de boas-vindas e algu-
mas considerações sobre a fre-
guesia e o município de Gondo-
mar. 

Realizou-se um jantar na 
escola, tendo estado presentes 
professores, alunos e encarrega-
dos de educação, que colabora-
ram com pratos tradicionais da 
gastronomia portuguesa. Tivemos 
também a oportunidade de assis-
tir à atuação do Grupo Etnográfi-
co da Escola EB 2, 3 de Rio Tinto. 

Para a organização deste 
encontro, contamos, também, 

com a colaboração dos professores, 
Maria José Monteiro, Joana Santos, 
Alice Rego, Aldina Pereira, Jorge 
Carvalho e Paulo Oliveira. 

Não podemos deixar de 
salientar toda a dedicação e dispo-
nibilidade dos 
pais que aco-
lheram os alu-
nos das dele-
gações estran-
geiras durante 
essa semana. 

Na opi-
nião dos nos-
sos alunos, foi 
uma experiência bastante positiva, 
tendo-lhes dado a possibilidade de 
praticar a língua inglesa, partilhar 
experiências com alunos de dife-
rentes países, com tradições e cul-
turas diferentes. 

De 3 a 5 de junho, realizou-se 
em Stara Slupia, Polónia, na escola 
Publiczna Szkola Podstawowa, o 2º 
Encontro Transnacional para a con-
clusão do Projeto LEARNING THRO-
UGH THEATRE AND TECHNOLOGY, 
no âmbito do Programa Erasmus+.  

As sessões de trabalho con-
taram com a participação dos vá-
rios parceiros intervenientes: Agru-
pamento de Escolas de Rio Tinto, 
Portugal; College La Plaine, Lavar- 

PROJETOS ERASMUS + 

DESLOCAÇÃO À 

POLÓNIA 
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dac, France; Talatpasa Ortaokulu, 
Turquia; Iiss F Caracciolo-G. Proci-
da, Itália; Publiczna Szkola Pods-
tawowa Nowa Slupia, Polónia. 

Estas sessões de trabalho 
foram divididas em grupos, tendo 
cada um trabalhado uma área es-
pecífica do relatório final  que foi 

concluído com sucesso. 
No terceiro dia do encontro 

tivemos a oportunidade de visitar 
as  Minas de Sal de Wieliczka, a cer-
ca de 15km de Cracóvia, uma das 

mais anti-
gas minas 
de sal do 
mundo, 
classifica-
das co-
mo Património Mundial da UNES-
CO desde 1978.                    

 O feedback obtido durante 
estes dois anos em que decorreu o 
projeto, em relação a todos os 
participantes envolvidos nas ativi-
dades e outros atores da comuni-
dade educativa e local, revelou-se 
muito positivo fazendo realçar 
que, graças ao esforço e ao empe-
nho de todos, as atividades foram 
um sucesso e cumpriram com os 
seus objetivos, tendo servido para 
enriquecer os nossos alunos, não 
só do ponto de vista educativo 

como também pessoal, cultural e 
social, bem como para criar con-
dições que permitam o alarga-
mento de conhecimentos sobre a 
cultura, tradições e modos de 
vida de outros países europeus; 
aceitar e respeitar os outros, com 
vista a criar cidadãos europeus 
melhores e mais conscientes. 

De salientar também os 
fortes laços de amizade criados 
entre professores, alunos portu-
gueses, famílias de acolhimento 
e os professores e alunos estran-
geiros. 

Profª Maria da Luz Davim 

sobre alguns fenómenos que ocor-
rem no nosso planeta. O livro vai ser 
ilustrado e no nosso caso vai ser 
escrito em Inglês e em Português. O 
capítulo da responsabilidade de 
Portugal aborda o tema “Por que é 
que a água do mar é salgada”. No 
que diz respeito aos problemas de 
Matemática e de Ciências Físico- 
Química, cada parceiro contribuiu 
com os seus problemas com o obje-
tivo de ser feita uma coleção de 
problemas de Matemática e outra 
de Ciências Físico-Química e estes 
serem partilhados pelos parceiros. 

O Agrupamento de Escolas de 
Rio Tinto (AERT) participou com dois 
professores no 6º Encontro do Projeto 
“Dos conhecimentos às competências” 
direcionado para a área das ciências, 
fazendo parte do Programa Erasmus+, 
entre os dias 13 e 15 de maio, em Pol-
va, um concelho com cerca de 6500 
habitantes situada no sudeste da Estó-
nia. 

O encontro contou com a parti-
cipação de escolas dos países que fa-
zem parte do projeto, Itália, Polónia, 
Bulgária, Roménia, Estónia, Turquia e 
Portugal, onde foi feito o ponto da situ-
ação dos produtos finais do projeto, a 
saber: história em cadeia, problemas 
de Matemática, problemas de Ciências 
Físico-Química, métodos de ensino in-
terativos e métodos não formais de 
ensino. Em relação à história em ca-
deia, cada parceiro contribuiu para um 
capítulo de um livro relacionado com 
um jovem cientista que se questiona 

Por último, cada parceiro contri-
buiu com dois métodos de ensino 
interativos e dois métodos de 
ensino não formais para profes-
sores em início de carreira para 
serem partilhados entre os par-
ceiros. 

Este encontro contou 
com visitas culturais a Polva, à 
cidade de Tartu e a Talin, capital 
da Estónia. 

Este projeto teve seis 
encontros que contou com a mo-
bilidade de oito alunos e de seis 
professores do AERT. Os encon-
tros permitiram vivenciar os hábi-
tos e culturas locais, cooperar e 
partilhar experiências pedagógi-
cas, praticar e comunicar em In-
glês com os parceiros e ficar com 
uma visão mais conhecedora das 
escolas e do sistema de ensino 
dos países visitados. 

Prof. Jorge Carvalho  

PROJETOS ERASMUS + 

AERT EM POLVA, ESTÓNIA 
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Começamos este projeto, 
Birds Without Borders, com imensa 
dedicação, cooperação e inúmeros 
preparativos onde se incluem as 
videoconferências, preparação pa-
ra o debate e apresentação das 
atividades realizadas durante o ano 
neste projeto, no Clube Europeu, 
sem esquecer a contagem decres-
cente para a nossa tão esperada 
viagem.  

Vi-
ajamos de 
avião para 
Veneza, 
Itália, que 
precedeu o 
nosso des-
tino final, Koper, Eslovénia.  

No primeiro dia, todos os 
alunos se encontraram na escola 
onde ocorreram as primeiras apre-
sentações, jogos entre grupos e 
preparações para o teatro e deba-
te. Tivemos o resto da tarde livre 

para podermos aproveitar e co-
nhecer a família que nos estava a 
acolher e o sítio onde eles viviam. 

A partir daí foram dias 
repletos de atividades, destacan-
do-se a observação de pássaros, 
debates, apresentações sobre a 
caça ilegal, realização de traba-
lhos em grupo, viagem de barco 
pela costa de Koper, peddy paper, 
jogos de praia, visita à maior gru-

ta da Eslo-
vénia, Pos-
tojna, a 115 
metros 
abaixo da 

superfície, 
jantar inter-
nacional com 
iguarias dos 
países. 

Aca-
bamos a nossa estada com uma 
visita à festa do vinho em Marezi-
gue, onde 
ficamos a 
conhecer 
melhor a ci-
dade que 
estávamos a 
visitar e nos podemos despedir da 
maneira mais interessante possível.  

Acabou assim esta aventu-
ra, foi uma 
experiência 
única e ines-
quecível, 
com os nos-
sos amigos 
Lituanos, Romenos, Eslovenos e 
Turcos. 

Prof. Paulo Oliveira 

ções para o desenvolvimento do tra-
balho colaborativo e uma maior mo-
tivação dos alunos para o processo 
ensino/ aprendizagem, visando sem-
pre o seu sucesso e realização pesso-
ais. 

O aluno do século XXI é um 
aluno que convive diariamente com a 
tecnologia, que através dela estabe-
lece relações entre os pares, pelo 
que a nossa sala de aula do “futuro” 
deve ter espaços que motivem os 
alunos através das TIC, adaptada às 
necessidades de cada disciplina, evi-
dentemente. 

No dia do Agrupamento 
(AERT) tivemos um bom exemplo de 
como as TIC podem ser uma fonte de 
motivação para outras áreas. No 
peddy paper realizado pelo Departa-
mento de Ciências Exatas, na ativida-
de dinamizada na sala de TIC, os alu-
nos seguiram com entusiasmo a via-
gem de circum-navegação de Fernão 

No mês de maio participei 
com colegas do nosso agrupamento e 
de outros agrupamentos de norte a sul 
do país, numa formação ligada à apli-
cação das novas tecnologias no ensino. 

Esta experiência, realizada 
online, permitiu-nos conhecer o 
“learning designer”, poll everywhere e 
o plickers, novas ferramentas web 
existentes para a construção de recur-
sos e materiais didáticos, a aplicar na 
elaboração de atividades que permi-
tam aos alunos observarem, analisa-
rem, relacionarem e construírem co-
nhecimento. 

Na minha atividade como 
professora de Matemática utilizo com 
regularidade as Tecnologias de Infor-
mação e Comunicação (TIC), mas sen-
tia a necessidade de conhecer novos 
recursos que me permitam criar, na 
sala de aula, ambientes inovadores e 
mais dinâmicos, proporcionando si-
multaneamente a criação de condi-

Magalhães 
responden-
do a um 
questionário 
que envolvia 
uma pesqui-
sa 
“orientada” com links colocados num 
mapa preparado para a atividade, o 
que tornou a pesquisa mais apelativa.  

Em síntese todos os interveni-
entes no processo educativo devem ir 
ao encontro das novas características 
que todos apresentam. A comunidade 
educativa está em constante mudança 
pelo que todos temos de nos adaptar 
às novas necessidades do outro para 
que a escola seja sempre um local de 
partilha, crescimento, aprendizagem, 
alegria, cumplicidade e solidariedade, 
tendo sempre como objetivo principal 
a evolução dos nossos alunos. 

 
Profª Maria José Torres 

MOBILIDADE À ESLOVÉNIA 

A SALA DE AULA DO SÉCULO XXI 
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“Na madrugada de 25 Abril 
de 1974, forças militares ocuparam 
pontos estratégicos em Lisboa e 
derrubaram a ditadura do Estado 
Novo, implantada também por mili-
tares em 1926. 

Às primeiras horas da ma-
nhã, militares de vários ramos, ocu-
param pontos estratégicos na capi-
tal portuguesa, com o objetivo de 
derrubar o regime do Estado Novo. 
Os sinais de código para dar o ar-

ranque das opera-
ções – canções de 
Paulo de Carvalho 
e Zeca Afonso – 
foram transmitidos 
através da rádio 
nas horas anterio-
res. 

A zona dos 
ministérios, órgãos 
de comunicação e 
outros locais considerados sensí-

veis foram subjugados pelos mili-
tares sublevados. 

A reação do regime foi 
lenta e ineficaz. O presidente do 
Conselho de Ministros, Marcelo 
Caetano, refugiou-se no Quartel 
do Carmo, de onde saiu sob es-
colta militar do capitão Salgueiro 
Maia, em direção ao exílio. Nas 
horas seguintes foi criada a Junta 
de Salvação Nacional.” 

  (RTP Ensina) 

           Depois, vozes 
das turmas de 5º ano C, F e G 
disseram três poemas de So-
fia de Mello Breyner Andre-
sen, como homenagem ao 
centenário do nascimento 
desta mulher poetisa do Porto, 
que lutou pela Liberdade. 

Seguidamente, demos voz 
aos nossos convidados:  

Primeiro, o grupo “Colora”, 
jovens em início de carreira, apre-
sentou um rock muito animado, 

De forma 
livre e espontânea 
surgiu a ideia de 
juntar várias gera-
ções e diferentes 
estilos musicais, 
sempre sob a tó-
nica da Liberdade. 

As vozes 
dos alunos juntaram-se às dos profes-
sores e, “a cappella”, foi entoada a 
“Grândola, Vila Morena”, com a emo-
ção e carisma próprios de tal “hino”. 

cantado em inglês, com voz dis-
tinta e energia brilhante, que 
contagiou todos os presentes. 
Os mais novos no palco e os 
restantes sentados ou em pé, 
todos “abanaram a perna” pois 
rock é mesmo assim! 

SEMANA DA LIBERDADE 

A LIBERDADE DAS PALAVRAS DITAS E CANTADAS 

SARAU CULTURAL E INTERGERACIONAL 

COMEMORAÇÕES DO 25 DE ABRIL DE 1974 

- 
“Revolução e 
Liberdade” – 
Palestras por 
duas professo-
ras convida-
das: Cristina 
Coelho (dia 24 
de abril) e Fáti-
ma Silva (dia 26 de abril). 

- “Liberdade de Expressões” 
– Exposição de trabalhos feitos 
pelos alunos e respetivas famílias e 
de materiais cedidos pela Associa-
ção José Afonso e pela Associação 
25 de Abril (24 de abril a 3 de 
maio). 

- 
“Identidade 
de género, 
Liberdade 
de esco-
lha”- ses-
sões de es-
clarecimento dinamizadas pelo 
Centro Gis- Associação Plano (24 
de abril e 2 de maio). 

- “A Liberdade das pala-
vras ditas e cantadas” – Sarau 
cultural e intergeracional, para 
toda a comunidade educativa (30 
de abril). 
Profªs Cândida Guimarães e Mª José 

Na Esco-
la E B 2,3 de 
Rio Tinto as 
comemorações 
da data históri-
ca de “25 DE 
ABRIL DE 
1974”, desen-
volveram-se ao 
longo de vários 
dias e com várias atividades.  

A palavra “de ordem”, foi 
sempre a “LIBERDADE”! 

Assim, entre os dias 4 de 
abril e 3 de maio, viveu-se a 
“Semana da Liberdade” e dela 
constaram vários momentos: 
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Por último, um grupo de cer-
ca de 30 jovens da Tuna da Univer-
sidade Sénior Rotary de Matosi-
nhos, apresentaram-se, com rigor 
e profissionalismo, muito bem diri-
gidos pela professora Gabriela Cal-
delas. O reportório, variado e can-
tado em várias línguas e acompa-
nhado essencialmente por cordo-
fones, foi sempre acompanhado 
pelo público presente que recor-
dou algumas canções tradicionais. 

Foi com um prazer imenso 
que recebemos na nossa escola 

estes dois grupos, que se fizeram 
transportar pelos seus próprios 

meios, arcando 
com as respeti-
vas despesas, e 
para os quais 
queremos dizer 
um MUITO OBRI-
GADA... que con-

tinuemos a ser livres. 
Agradecimento também aos 

alunos, pais e professores que se 
juntaram para um convívio livre e 
fraterno, pois LIBERDADE = AUTONO-

MIA E ESPONTANEIDADE. 
Profªs Cândida Guimarães e Mª José 
Monteiro 

de civis.  
O 

massacre 
também 
envolveu 
saques e 
estupros. Durante cerca de seis 
semanas, estima-se que 155 mil 
pessoas (homens e mulheres) 
tenham sido torturados e execu-

Também conhecido como o 
"Estupro de Nanquim", este massa-
cre aconteceu em 1937, na então 
capital da República da China, Nan-
quim. 

Depois da vitória do exército 
imperial japonês e do domínio da 
cidade, foram feitas execuções.  

A justificação era de que ha-
via soldados chineses disfarçados 

tados. 
Vários dos principais perpe-

tradores das atrocidades, na altura 
rotulados como crimes de guerra, 
mais tarde foram julgados e consi-
derados culpados pelo Tribunal Mi-
litar Internacional para o Extremo 
Oriente e pelo Tribunal de Crimes 
de Guerra de Nanquim.  

Todos eles foram executados. 

A LIBERDADE DAS PALAVRAS DITAS E CANTADAS 

SARAU CULTURAL E INTERGERACIONAL 

O MASSACRE DE NANQUIM 

GENOCÍDIO—ONTEM E HOJE 

grupo humano específico.  
Existe controvérsia entre 

vários estudiosos, quanto ao 
facto de se designar ou não co-
mo genocídio os assassinatos 
em massa por motivos políticos.  

O genocídio é um tipo 

de limpeza étnica. 
Os sete genocídios mais co-

nhecidos da história são: o Massa-
cre de Nanquim, o Holocausto, o 
Genocídio Cambojano, o Genocídio 
Arménio, o Genocídio do Ruanda, a 
era Estalinista na União Soviética. 

Genocídio, o que é? É o ex-
termínio deliberado de pessoas 
motivado por diferenças: Étnicas, 
Nacionais, Raciais e Religiosas. 

O objetivo final do genocídio 
é o extermínio de todos os indiví-
duos integrantes de um mesmo 
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O HOLOCAUSTO 

Talvez o Holocausto tenha sido o genocídio mais conhecido de todos os tempos.  
Talvez por ter sido documentado ou mesmo pelos horrores cometidos pelos nazistas com os judeus. 

Hitler suicidou-se em abril de 1945, quando sentiu que tudo estava perdido.  
O problema é que mais de 11 milhões de pessoas (mais da metade deles judeus) já tinham sido mortas 

por extermínio em massa, fome ou excesso de trabalho nos campos de concentração. 
O que deixou as pessoas mais confusas na época foi o facto de a Alemanha não ter históricos de cruel-

dade.  
Na verdade, os alemães eram considerados uma sociedade educada e culta, até ser liderada por Hitler.  



Quando o Khmer Vermelho 
derrubou o governo do Camboja, 
no ano de 1975, aconteceu uma 
fracassada experiência comunista. 
O primeiro ato foi aniquilar qual-
quer pessoa que fosse considerada 
"inimiga do Estado".  

Quem estava incluído nessa 
"lista"?  

Membros do antigo regime 

e militares. Mas não só eles, jorna-
listas, empresários, intelectuais, 
professores e budistas também. 

Não existem registos exa-
tos de quantas pessoas morre-
ram, mas estima-se que, entre 
1975 e 1979, pelo menos 1,5 mi-
lhão de pessoas tenham morrido 
nessa época.  

As pessoas morreram por 
causa do trabalho forçado, tortu-
ras e, é claro, execuções. 

 

Listas de opositores (com 
os nomes de todos os seus familia-
res) do governo foram entregues 
às milícias. Assim, muitos vizinhos 
mataram seus vizinhos e até mari-
dos mataram esposas. A identida-
de das pessoas apresentava o gru-
po étnico que elas pertenciam e 
isso fez com que bloqueios nas 
estradas fossem feitos para abate-
rem os Tutsis. As armas usadas 
eram muitas vezes facões, já que a 

No dia 6 de abril de 1994, o 
avião que transportava os presiden-
tes de Ruanda, Juvenal Habyarimana, 
e do Burundi, Cyprien Ntaryamira 
(ambos hutus) sofreu um atentado e 
foi abatido. Os extremistas hutus 
cumparal, a Frente Patriótica Ruande-
sa (RPF), foram os responsáveis pelo 
ato e assim começaram os assassina-
tos. Já a RPF afirmou que o avião ti-
nha sido abatido por Hutus para for-
necer uma desculpa para o genocídio. 

maioria dos ruandeses os ti-
nham em casa. Muitas mulhe-
res tutsi foram capturadas e 
mantidas como escravas sexu-
ais. 

A matança de curta du-
ração, que deixou entre 500 mil 
a um 1 milhão de pessoas mor-
tas, foi o culminar de uma longa 
competição étnica e de tensões 
entre a minoria tutsi. 

GENOCÍDIO CAMBOJANO 

GENOCÍDIO DO RUANDA 

GENOCÍDIO ARMÉNIO 

Depois disso, o governo 
otomano iniciou um programa de 
deportação em massa e os armé-
nios foram forçados a deixar as 
suas terras e a começar uma mar-
cha para o meio do deserto da Sí-
ria. Nesse tal deserto, muitos ho-
mens foram executados por milita-
res ou mesmo por tribos locais. 
Muitas mulheres foram estupradas 
e crianças raptadas. Não podemos 
deixar de citar que os que conse-

guiam sobreviver aos militares e 
tribos locais, acabavam por mor-
rer de fome ou de doenças no 
deserto. 

Só para se ter uma ideia 
de quantas pessoas morreram, 
no início de 1915, calcula-se que 
2 milhões de arménios viviam no 
território e, cinco anos depois, os 
arménios eram menos de 400 
mil. 

Foi no dia 24 de abril de 
1915 que as autoridades do Impé-
rio Otomano (atual Turquia) captu-
raram e mataram cerca de 200 in-
telectuais arménios. Os assassina-
tos ocorreram em Constantinopla 
(atual Istambul). A Arménia diz que 
o ocorrido foi o início de um pro-
grama sistemático das autoridades 
otomanas. O objetivo era extermi-
nar completamente a população 
arménia. 
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A ERA ESTALINISTA NA UNIÃO SOVIÉTICA 

Muitos acham que Hitler foi o maior assassino do século 20, mas na verdade esse prémio vai para Jo-
seph Estaline. Ele transformou a nação num grande campo de extermínio de prisioneiros.  

Não se sabe com números exatos quantas pessoas foram mortas no seu governo, mas estima-se que 
tenham sido cerca de vinte milhões de pessoas. 



Estaline morre no ano de 
1953, mas se isso não tivesse acon-
tecido, o número de mortes de 
judeus e outros "inimigos do Esta-
do" teria sido muito mais elevado. 
Curiosamente, Estaline era um ho-
mem admirado por pessoas que 
viviam fora da Rússia durante esse 
tempo. Só para  ter uma ideia, o 
então sorridente Estaline chegou a 
ser capa da revista Time como a 
"Pessoa do Ano" algumas vezes. 

HÁ COMO PREVENIR GENO-
CÍDIOS NO MUNDO? 

Em 1996, logo após o geno-
cídio ruandês, o presidente da Ge-
nocide Watch, movimento interna-
cional de prevenção do genocídio, 
Gregory Stanton, apresentou um 
documento chamado “As 8 Etapas 
do Genocídio” para o Departamen-
to de Estado dos EUA.  

O documento, posterior-
mente reformulado como “As 10 
Etapas do Genocídio”, defende 
que o genocídio poderia ser previs-
to através de etapas específicas e 

sugere medidas preventivas para 
cada uma delas. As etapas são: 

(1) Classificação: quando 
ocorre a distinção entre “eles” e 
“nós”; 

(2) Simbolização: quando 
são associados símbolos a deter-
minados grupos; 

(3) Discriminação: quando 
grupos dominantes utilizam  leis, 
argumentos culturais ou poder 
político para negar direitos a ou-
tros grupos; 

(4) Desumanização: quando 
o grupo atacado passa a ser vila-
nizado, comparado a animais ou 
doenças, por exemplo, através de 
discursos de ódio; 

(5) Organização: quando 
ocorre o planeamento do genocí-
dio, muitas vezes através de trei-
namento de grupos paramilitares; 

6) Polarização: quando gru-
pos de ódio conseguem segregar 
os grupos através de propaganda 
mobilizadora; 

(7) Preparação: quando 

líderes extremistas se preparam 
para colocar o seu planeamento em 
prática; 

(8) Perseguição: quando gru-
pos são oficialmente identificados e 
segregados; 

(9) Exterminação: quando se 
dá início aos massacres e assassina-
tos sistemáticos característicos do 
genocídio. 

(10) Negação: quando os per-
petuadores do genocídio negam o 
seu envolvimento ou os próprios 
episódios de genocídio. 

De entre as medidas preven-
tivas apresentadas, pode-se citar a 
criação de instituições que promo-
vam a integração racial, étnica e 
religiosa, a proibição dos discursos 
de ódio, o banimento de líderes 
que incitem o genocídio e o papel 
da Organização das Nações Unidas 
em conduzir as devidas investiga-
ções de violações de direitos huma-
nos. 

Leonor Santos, 9º C 

mais velhos e dois mais novos. 
E» Qual era o seu emprego an-
tes de entrar na Rosa Branca? 
S» Desde pequena que gostava 
muito de crianças ,então tornei-
me professora de infância. Tinha 
esperança de que esse emprego 
me mantivesse afastada da 
guerra, mas isso não aconteceu. 
Lutei 6 meses e depois voltei 
para estudar na universidade de 
Munique, junto do meu irmão 
E» Na sua opinião, quando é que 
surgiu verdadeiramente a Rosa 
Branca?  
S» Em 1942. Eu namorava com 
Fritz Hartnagel. Ele ainda estava 
na guerra e escrevia-me cartas a 
contar as coisas que via. Foi nes-

 1.A UM MEMBRO DA RESISTÊNCIA  

S-Sophie Scholl  

E-Entrevistador  
E» Hoje estamos aqui a entrevistar 
Sophie Magdalena Scholl, um 
membro da resistência: Rosa Bran-
ca. Então. o que a traz aqui hoje? 
S» Vim aqui hoje para contar às 
pessoas a minha luta contra o na-
zismo alemão e espero que a mi-
nha história as inspire a vencer as 
próprias lutas. 
E» O que nos pode contar sobre a 
sua família? 
S» Eu nasci numa família grande, a 
9 de maio de 1921.Os meus pais 
eram Robert Scholl e Magdalena 
Miller; tinha quatro irmãos, dois 

sa altura que comecei a pensar que 
a guerra não estava certa e que po-
díamos fazer alguma coisa. Juntei-
me a uns amigos e formamos a Ro-
sa Branca. Começamos a distribuir 
panfletos de resistência passiva 
contra os nazis e conseguimos mu-
dar a opinião de alguns contra a 
ditadura, mas a 18 de fevereiro de 
1943 fomos apanhados e condena-
dos à morte.  
E» Antes de ir embora, gostaria de 
deixar uma mensagem às pessoas? 
S» Alguém tinha que começar. O 
que escrevemos e dizemos também 
é acreditado por muitos, eles sim-
plesmente não ousam expressar-se 
como nós fizemos. 

A ERA ESTALINISTA NA UNIÃO SOVIÉTICA 

ENTREVISTAS FICTÍCIAS 
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2. A UM SOBREVIVENTE DO HOLO-
CAUSTO  

L- Leopold “ Poldek ” 
E- Entrevistador   
E » Hoje estamos aqui com Leopold 
“ Poldek ” Pfeffberg “, um sobrevi-
vente do holocausto. 
L » Olá. Vim aqui para falar da mi-
nha história. Sou judeu. Nasci na 
Polónia a 20 de março de 1913. 
Sobrevivi ao holocausto e a minha 
história inspirou Thomas Kereally a 
escrever a Lista de Shindle.  
E » Como começou a sua história? 
L » Eu tinha um mestrado em Filo-
sofia e Educação Física e era profes-
sor numa escola até 1939 . Nessa 
data juntei-me ao exército polaco. 
Quando fomos derrotados pelos 
nazis, fugimos para oeste. Se não o 
tivesse feito, teria sido fuzilado co-
mo todos os outros. Acabei por ser 
preso. 
E » O que fez Shindler por si? 
L » Salvou-me a vida. Deu-me tra-
balho numa fábrica. Também deu 
trabalho à minha mãe e a muitos 
outros judeus. Ficamos conhecidos 

como “ os judeus de Shindler “. 
Em 1941 casei com Ludmila Page e 
tive 2 filhos . 
E » O que fez quando a guerra 
acabou? 
L » Abri uma escola para crianças 
refugiadas. Tentei de todas as ma-
neiras transformar a história de 
Shindler num filme e consegui. 
Morria a 9 de março de 2001, em 
Beverly Hils, com 87 anos.      

    

3. A ARISTIDES DE SOUSA MENDES 
 

E- Entrevistador 
A - ARISTIDES DE SOUSA MENDES 
 
E: Hoje estamos a entrevistar Aris-
tides de Sousa Mendes, conhecido 
como o cônsul insubordina-
do.Então, o que  nos pode dizer 
sobre a sua vida? 
A: Eu nasci a 18 de julho de 
1885 ,perto de Viseu. Era filho de 
Maria Argentina Ribeiro e de José 
Sousa Mendes. Formei-me em 
Direito quando tinha 22 anos. Ca-
sei com a minha prima Angelina, 

em 1908, e tive 14 filhos. 
E: Por que lhe chamaram o côn-
sul insubordinado? 
A: Eu era o cônsul português 
aquando da II Guerra Mundial. O 
Estado emitiu algo, chamado cir-
cular 14 ,que impedia a entrada 
de refugiados. Eu fui o único que 
os abrigou. À conta disso, fui co-
locado na lista negra do regime, 
emiti 30 000 vistos que salvaram 
30 000 pessoas e não me arre-
pendo de um único. Só me en-
tristece que por causa dos meus 
atos nunca puderam entrar na 
universidade. 
E: Como sobreviveu? 
A: A comunidade judaica de Lis-
boa ajudou-me, mas a 3 de abril 
de 1954 morri na miséeria. 
E: Gostaria de dizer algo mais? 
A: "Não poderia agir de outra 
forma e, assim, aceito tudo o que 
me aconteceu com os anos". 
 
Joana Leão, Tomás Gonçalves, Rú-
ben Seabra, Gonçalo Guimarães, 9º 
A 

(comandado por Fernão de Maga-
lhães), Victoria, San António, Con-
cepción e Santiago, saíram de 

Na frota de Magalhães segui-
am, pelo menos, seis ‘literatos’. Eles 
foram os autores de seis relatos escri-
tos da viagem, o mais conhecido dos 
quais o do italiano Antonio Pigafetta. 
A exposição que se segue é baseada 
no relato deste autor. 

A PARTIDA 
No dia 20 de Setembro de 

1519, cinco navios, Trinidad 

Sanlúcar de Barra-
meda, na foz do 

Guadalquivir. Começava a mais 
extraordinária viagem marítima 
desde sempre. A soma dos tri- 

ENTREVISTAS FICTÍCIAS 
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Roteiro da Viagem de Fernão de Magalhães 



tripulantes era de 265 homens.  
O livro ‘Fernão de Maga-

lhães – A Primeira Viagem À Volta 
Do Mundo – é contada pelos que 
nela participaram”, publica na ínte-
gra e comenta os seis relatos. É 
dele que vem o texto a seguir. 

DE SEVILHA ATÉ À SAÍDA DO ES-
TREITO DE MAGALHÃES 

“A 
20 de se-
tembro par-
timos de 
São Lucar. 
Navegamos 
para sudo-
este e a 26 
chegamos a uma das ilhas Caná-
rias, chamada Tenerife, situada em 
28º de latitude norte. Detivemo-
nos três dias num local apropriado, 
para nos aprovisionarmos de água 

e lenha. Em seguida,  entramos 
num porto da mesma ilha, onde 
passamos dois dias. Em 3 de outu-
bro fizemo-nos à vela, diretamente 
rumo ao sul.” 

NO RIO DE JANEIRO 
 “Depois de passar a linha 

equinocial, ao aproximar-se do po-
lo Antártico, perdemos de vista a 
estrela Polar. (…) Fizemos aqui van-
tajosíssimas trocas (…) Os brasilei-
ros não são cristãos, nem tampou-
co idólatras, porque não adoram 
nada. A natureza é sua única lei”. 

DESCRIÇÃO DOS INDÍGENAS 
“Os homens e as mulheres 

são tão vigorosos e tão bem pro-

porcionados como nós. Comem 
algumas vezes carne humana. 
Mas somente a dos seus inimigos 
(…), tanto homens como mulhe-
res, pintam o corpo, principal-
mente a cara. Quase todos os ho-
mens têm o lábio inferior com três 
perfurações (…) Demoramo-nos 
treze dias neste porto, após o que 
prosseguimos a nossa rota. Coste-
amos o país até 34º 40′ de latitu-
de sul onde encontramos um 
grande rio de água doce (era o 
Prata).” 

FIGURAS FANTÁSTICAS NO RIO 
DA PRATA 

(O IMAGINÁRIO DE PIGAFETA)  
“Aqui habitam os cani-

bais, ou comedores de homens. 
Um deles, de figura gigantesca e 
cuja voz parecia a de um touro, 
aproximou-se de nosso navio para 
animar os seus camaradas, que, 
temendo que lhes quiséssemos 
fazer mal, se afastaram do rio. Se 
retiraram com seus haveres para 
o interior do país…saltamos em 
terra cem homens e perseguimo-
los para capturarmos alguns, mas 
davam tão grandes passadas que 
nem mesmo correndo ou saltando 
os pudemos alcançar.” 
PORTO DE SÃO JULIÃO, ARGEN-

TINA, E OS PATAGÕES 
“Chegamos aos 49º 30′ de 

latitude sul. Encontramos um bom 
porto, e, como se aproximava o 
inverno, julgamos conveniente 
passá-lo ali.” Pigafetta refere-se 
a San Julian, na província de San-

ta Cruz. Neste local, mais uma vez, 
o imaginário falou mais alto: “…um 
dia quando menos esperávamos se 
apresentou um homem de figura 
gigantesca. Este homem era tão 
alto que a nossa cabeça apenas 
chegava à sua cintura. O seu vestu-
ário, ou melhor, o seu manto era 
feito de peles muito bem cozidas 
umas às outras, de um animal que 
abunda neste país, como adiante 
veremos…Parece que sua religião 
se limita à adoração do Diabo. O 
nosso capitão chamou este povo 
Patagões. Permanecemos neste 
porto cinco meses…” 
MOTIM CONTRA FERNÃO DE MA-

GALHÃES 
“Apenas ancoramos neste 

porto (São 
Julião), os 
capitães dos 
outros quatro 
navios plane-
jaram uma 
conspiração 
para assassi-
nar o capitão-general. A conspira-
ção foi descoberta. O primeiro foi 
esquartejado e o segundo apunha-
lado. Gaspar de Quesada foi perdo-
ado, mas alguns dias depois organi-
zou nova traição. Então o capitão- 
general expulsou-o da frota e aban-
donou-o na terra dos Pata-
gões com um sacerdote seu cúmpli-
ce. Sucedeu-nos deste local outra 
desgraça: o navio Santiago que 
tinha sido destacado para reco-
nhecer a costa naufragou entre os 
escolhos.” 

NAVEGANDO PARA A BOCA DO 
ESTREITO DE MAGALHÃES 

A descoberta do Estreito de Maga-
lhães, obra de Oswald Walters 
Brierly. 

“Continuando nossa rota para o 
Sul. A 21 de outubro, estando em 52º de 
latitude sul, descobrimos um estreito, que 
chamamos ‘o estreito das Onze Mil Virgens’, 
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porque foi no dia que a igreja as 
consagra. Este estreito, como de-
pois pudemos verificar, tem 440 
milhas de comprimento, e meia lé-
gua de largura, pouco mais ou me-
nos, e desemboca noutro mar, a 
que chamamos Pacífico. Toda tri-
pulação acreditava que o estreito 
não tinha saída para o oeste que 
não era prudente mesmo ir procurá
-la sem ter os grandes conhecimen-
tos do capitão-general. Este, tão 
hábil como valente, sabia que era 
preciso passar por um estreito mui-
to oculto, mas que tinha visto numa 
carta feita pelo excelente cosmó-
grafo Martim da Boémia, que o rei 
de Portugal guardava na sua tesou-
raria.” 
O FRIO TENEBROSO NO ESTREITO 

DE MAGALHÃES 
“…Ao tirar minhas meias 

alguns dedos 
saíram junto, 
vi que meus 
pés estavam 
negros feito 
fuligem e não 
conse-
guia  mais 
senti-los de todo. Não mais conse-
guia caminhar… nesse lugar  um 
ourives chamado Harris perdeu o 
nariz. Quando tentou assoá-lo, ele 
acabou caindo de seus dedos no 
fogo.” 
 O MEDO DO ESCORBUTO, E A FO-

ME, DOMINAM 
“Dia 28 de novembro 

saímos do estreito e entramos no 
grande mar, que logo chamamos 
‘mar Pacífico’. Navegamos durante 
três meses e vinte dias sem comer-
mos nenhum alimento fresco. O 
biscoito que comíamos já não era 
mais pão, mas um pó misturado 
com vermes, …tinha fedor insupor-
tável, por estar empapado com uri-
na de rato. A água que nos víamos 

obrigados a beber estava igual-
mente putrefata e repugnante…
Para não morrermos de fome che-
gamos mesmo ao terrível transe 
de comermos pedaços dos couros 
de boi com que se encontra reves-
tido o mastro grande…”.  

 
A PESTE ATACA A TRIPULAÇÃO: 

ESCORBUTO  
Mas houve pior: a nossa 

maior desgraça era vermo-nos 
atacados por uma doença em que 
as gengivas inchavam até ao pon-
to de ultrapassarem os dentes, 
tanto da mandíbula superior como 
da inferior. 
(…) Durante estes três meses e 
vinte dias percorremos quatro mil 
léguas, pouco mais ou menos, no 
mar que chamamos Pacífi-
co, porque enquanto durou a nos-
sa travessia não sofremos a menor 
tempestade.” 

NAVEGANDO AO LARGO DO JA-
PÃO 

“Na nossa rota passamos 
perto das costas de duas ilhas mui-
to altas, uma das quais está a 20º 
de latitude sul e a outra a 15º. A 
primeira chamas-se Cipangu 
(Japão)  e a segunda Sumbdit-
Pradit. Em seguida começam a 
aparecer novas ilhas, estas bem 
próximas das naus.”  

EXPLORANDO AS FILIPINAS  
“Tendo avistado à nossa 

roda, ao quinto domingo da Qua-
resma, que se chama Lázaro, 
umas tantas ilhas, demos-lhes o 
nome de ‘arquipélago de SãoLá-
zaro‘ (atual Filipinas) “…
Compramos-lhes tudo o que trou-
xeram.” 

A frota de Fernão de Ma-
galhães explorou dezenas de 
ilhas das proximidades. A amiza-
de prosperou. Indígenas foram 
batizados e  missas rezadas.  

EM CEBU, PARA COMERCIAR 
“No domingo, 7 de 

abril, entramos no porto de Zubu. 
Passamos perto 
de muitas aldei-
as onde vimos 
casas construí-
das em cima 
das árvores. 
Perto da povoa-
ção, o capitão 
mandou içar todos os estandar-
tes e amainar as velas, dando 
uma descarga geral de artilharia, 
o que causou grande alarme en-
tre os insulares.” 

NAS ILHAS MOLUCAS 
“Deixamos a ilha de Zubu 

e ancoramos na ponta de uma 
ilha que chamam Bohol, a dezoi-
to léguas de Zebu. Como as tripu-
lações, dizimadas por tantas per-
das, não era suficientes para os 
três navios, decidimos queimar 
um, a Concepción, depois de mu-
darmos para os outros dois tudo 
o que nos podia ser útil.” 
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O escorbuto foi responsável por 
mais mortes no mar do que tem-
pestades, naufrágios, combate e 
todas as outras doenças combi-
nadas. 



 “Chegamos a outra ilha, 
maior, que estava bem provida de 
toda a espécie de víveres, o que 
para nós foi uma fortuna, porque 
estávamos tão esfomeados que 
estivemos muitas vezes a ponto de 
abandonar os nossos navios e esta-
belecer-nos em qualquer terra, pa-
ra nela terminarmos os nossos di-
as.” 

EM BORNÉU 
” Dizem que o rei de Bor-

néu tem duas pérolas tão grandes 
como ovos de galinha e tão perfei-
tamente redondas que, colocadas 
sobre uma mesa lisa, nunca ficam 
em repouso.”  

ILHAS MOLUCAS 
“Sexta-feira, 8 do mês de 

novembro, três horas antes do por 
do sol, entramos no porto de uma 
ilha chamada Tadore” (era uma 
das Molucas).”Mais uma vez de-
sembarcaram e ficaram amigos do 
rei (…) Houve alguns de nós que 
preferiram ficar nas ilha Molucas 
em vez de retornarem a Espanha, 
já que receavam que o navio não 
resistisse a tão grande viagem.” 
Finalmente, aconteceu a partida: 
”Então os navios despediram-se 
com uma descarga recíproca de 

artilharia. Os nossos companhei-
ros seguiram-nos na chalupa tão 
longe quanto puderam, e por fim 
separamo-nos chorando”.  

A MORTE DE FERNÃO DE MAGA-
LHÃES 

Fernão de Magalhães teve 
uma morte 
violenta, 
que ocor-
reu num 
confronto 
militar na 
pequena 
ilha de Mactán, junto a Cebu, 
uma das ilhas Filipinas onde a ex-
pedição espanhola que comanda-
va tinha ancorado semanas antes. 

O confronto, a 27 de abril 
de 1521, opôs 50 espanhóis co-
mandados por Magalhães a cerca 
de 1500 guerreiros da ilha. O cro-
nista António Pigafetta fez o rela-
to presencial do que se passou: as 
condições da praia impediram os 
espanhóis de utilizar a artilharia e 
obrigaram-nos a desembarcar, 
onde foram atacados de imedia-
to. 

Os inimigos perceberam 
que os espanhóis tinham a cabeça 
e o tronco protegidos, mas não os 
membros, e lançaram uma chuva 
de flechas envenenadas, uma das 
quais feriu Magalhães, que aca-
bou por sucumbir em combate. A 
sua morte desviou a atenção dos 
guerreiros inimigos, o que permi-
tiu que os sobreviventes conse-
guissem reembarcar. “Assim mor-
reu o nosso guia, a nossa luz e o 

nosso apoio”, nas palavras do cro-
nista. 

  O corpo de Magalhães nun-
ca foi objeto de exéquias ou de um 
simples enterro, porque os guerrei-
ros que o mataram recusaram-se a 
entregá-lo aos espanhóis. Quanto a 
Lapu Lapu, o chefe rebelde da ilha 
de Mactán, é celebrado nas Filipi-
nas como o primeiro herói nacional 
e um símbolo da resistência à colo-
nização espanhola. 

SEBASTIAN DEL CANO 
A armada 

prosseguiu o seu 
objetivo de en-
contrar as ilhas 
produtoras de 
especiarias, o que 
fez pouco depois, 
ao seguir para 
Brunei e posteriormente para as 
Molucas e Timor. 

Entretanto, a liderança foi 
entregue a dois homens, o portu-
guês Duarte Barbosa e o espanhol 
Juan Serrano, mas seria Sebastián 
Del Cano quem acabaria por co-
mandar a armada espanhola, agora 
reduzida a um único navio, até ao 
Cabo da Boa Esperança, e daí até 
Espanha, onde chegou em setem-
bro de 1522. 

REGRESSO A ESPANHA DESDE AS 
ILHAS MOLUCAS 

Estiveram em TIMOR onde 
mais uma vez desembarcaram. Na 
saída, mais algumas baixas. Tripu-
lantes cansados da saga decidiram 
por lá ficar. 

“Terça- feira 11 de feverei-
ro, à noite deixamos Timor e entra-
mos no grande mar chamado Laut- 
Chidol (o mar do Sul).”  

Neste ponto houve mais 
uma decisão de génio, que Pigafe-
tta não atribuí a Juan Sebastian El-
cano, espanhol, que assumiu o co-
mando. Como sabiam que os portu- 
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portugueses costeavam a Índia e a 
costa africana, eles desceram para 
o Sul, para não encontrá-los, em 
mais uma rota totalmente nova e 
desconhecida.  

“Rumamos a oeste- sudoes-
te, deixando ao norte, à direita com 
medo dos portugueses.” 

CABO DA BOA ESPERANÇA 
“Para dobrar o cabo da Boa 

Esperança subimos até 42º de lati-
tude sul, e tivemos que permanecer 
9 semanas frente a este cabo com 
as velas colhidas, devido aos ventos 
de oeste (contrários) e do noroeste 
que tivemos constantemente e que 
acabam numa terrível tempestade. 
Finalmente, com ajuda de Deus, 
dobramos o terrível cabo a 6 de 
Maio, mas tivemos que nos aproxi-
mar dele a uma distância de 5 lé-
guas, sem o que nunca o teríamos 
passado. Navegamos depois em 
direção noroeste durante dois me-
ses inteiros sem descaso. Neste in-
tervalo perdemos 21 homens entre 
cristãos e indígenas.” 

ILHAS DE CABO VERDE 
“Carecíamos completamen-

te de víveres, e, se o céu nos não 
houvesse concedido tempo favorá-
vel, teríamos morrido todos de fo-
me. Quarta-feira, 9 de julho, avista-
mos as ilhas de cabo Verde e anco-

ramos na chamada de Santiago.”  
A tripulação desembarca 

atrás de víveres, mas nem bem 
conseguiram alguns tiveram que 
abortar e voltar à navegação. Por-
tugueses descobriram quem eles 
eram… 
RETORNO DEPOIS DE TRÊS ANOS 

“Graças à Providência, no 
sábado, 6 de setembro, entramos 
na baía de Sanlucar, e, de 60 ho-
mens que se compunha a tripula-
ção quando saímos das ilhas Mo-
lucas, não restavam mais que 18, 
na maior pate doentes. Dos de-
mais, uns ficaram na ilha de Ti-
mor, outros foram condenados à 
morte por crimes e, enfim, outros 

morreram de fome. Desde a nos-
sa saída da baía de Sanlucar até 
o nosso regresso calculamos ter 
percorrido mais de 14.460 lé-
guas, dando a volta completa ao 
mundo, navegando sempre de 
Leste para Oeste.” 

EM SEVILHA 
“Terça -feira, saltamos 

todos em terra, em camisa e des-
calços, com um círio na mão, e 
fomos à Igreja de Nossa Senhora 
da Vitória e à da Santa Maria de 
Antígua, como havíamos prome-
tido fazer nos momentos de an-
gústia. Regressei, enfim, a Itália 
onde me consagrei para sempre 
ao excelentíssimo senhor Filipe 
Villiers de L’Isle- Adam, grão-
mestre de Rodes, a quem tam-
bém entreguei o relato da minha 
viagem”  

Porto de Sevilha em 1590, por Alonso 
Sanchez Coello.”“  

 

Profª Cândida Guimarães 

de História (3º ciclo) da Escola E B 
2,3 de Rio Tinto, gostaria de agra-
decer a todos os professores, aos 
alunos e respetivas famílias os tra-

No âmbito das comemorações 
dos ”500 anos da 1ª Viagem de Cir-
cum-Navegação, de Fernão de Maga-
lhães” , ao longo do ano letivo, foram 
dinamizadas várias atividades. No Dia 
do AERT, dia 31 de maio as exposi-
ções, as apresentações, os jogos…
mostraram bem o trabalho feito.
 Como membro da equipa 
PDE (responsável pelos Projetos de 
Desenvolvimento Humano e Social) e 
enquanto coordenadora da disciplina 

balhos 
apresenta-
dos, nome-
adamente, as 
maquetes, 
que tão 
bem repre-
sentaram a 
multiculturalidade conseguida 
com a grande viagem! 

(Continua) 
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“Em 1519 Magalhães e a sua 
frota partem de Sevilha, Espanha, 
para procurar uma rota das especi-
arias, por mar, até à Indonésia, de 
onde provinha a maioria destes 
produtos, como cravos-da-índia, 
pimenta e noz-moscada. 

 Mais importante ainda, pro-
curavam uma passagem, um estrei-
to, que os levasse para além do 
continente americano até essas 
ilhas fabulosas… 

Com uma frota de cinco bar-
cos e mais de duzentos homens, 
partiram à busca das ilhas das es-
peciarias. 

 Três anos mais tarde volta-
ram do seu destino com um carre-
gamento abundante de especiari-
as, mas apenas com um barco car-

regando oitenta homens enfra-
quecidos, sofrendo de fome e 
doenças. Manter a comida em 
bom estado era um dos principais 
problemas das longas viagens 
realizadas na época da expansão 
marítima.” 

Laurence Bergreen, Fernão de 
Magalhães – Para além do fim do 
mundo. 2013: Bertrand Editora 

(adaptado). 
O mar dos meus olhos 
Há mulheres que trazem o mar 
nos olhos 
Não pela cor 
Mas pela vastidão da alma 
E trazem a poesia nos dedos e nos 
sorrisos 
Ficam para além do tempo 
Como se a maré nunca as levasse 
Da praia onde foram felizes 
Há mulheres que trazem o mar 
nos olhos 

pela grandeza da imensidão da al-
ma 
pelo infinito modo como abarcam 
as coisas e os homens... 
Há mulheres que são maré em noi-
tes de tardes...e calma 
Sophia de Mello Breyner Andresen 
Mar Sonoro 
Mar sonoro, mar sem fundo, mar 
sem fim. 
A tua beleza aumenta quando esta-
mos sós 
E tão fundo intimamente a tua voz 
Segue o mais secreto bailar do meu 
sonho. 
Que momentos há em que eu supo-
nho 
Seres um milagre criado só para 
mim. 
Sophia de Mello Breyner Andresen 

Prof. Cândida Guimarães 

programa Champion for Chan-
ge, a iniciativa que a Natixis lan-
çou em janeiro e que pretende 
promover a diversidade e a in-
clusão no sector da Tecnologia 
em Portugal, através de iniciati-
vas ligadas à Educação e Infor-
mação. 

Relativamente ao título aci-
ma referido, transcreve-se o ARTI-
GO PUBLICADO na Fórum Estudan-
te e  PC Guia online, em 31 de maio 
de 2019. 

 
Parceria insere-se no progra-

ma Champion for Change, lançado 
pela Natixis em janeiro, com o 
objetivo de promover a diversidade 
no sector da Tecnologia em Portu-
gal. 

A Natixis em Portugal acaba 
de celebrar um acordo com a Esco-
la EB 2/3 de Rio Tinto no âmbito do 

No âmbito desta parceria, a 
Natixis irá desenvolver três ativida-
des com os alunos da Escola EB 2/3 
de Rio Tinto. A primeira – “Shadow 
Day” – irá decorrer no próximo dia 
4 de junho e consistirá numa visita 
de alunos do 9.º ano às instalações 
da Natixis, onde estes poderão 
acompanhar os colaboradores e 
assistir de perto ao trabalho por 
eles desenvolvido, bem como parti-
cipar em desafios adequados ao seu 
nível de conhecimento. 

“Estamos muito satisfeitos 
pela concretização desta parceria, 
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que esperamos que seja uma inspi-
ração para estas crianças e jovens. 
O nosso objetivo é proporcionar-
lhes uma experiência enriquecedo-
ra na área tecnológica, que lhes 
permita conhecer um pouco melhor 
o que é feito no sector e que as aju-
de a tomar uma decisão quanto ao 
futuro académico e profissional”, 
destaca Nathalie Risacher, Senior 
Country Manager da Natixis em 
Portugal. 

“A Escola tem de possibili-
tar e permitir o desenvolvimento 
harmonioso de cada criança ou jo-
vem, permitindo que cada um deles 
descubra e amplie as suas potencia-
lidades. É essencial que todos sejam 

munidos de aprendizagens e expe-
riências úteis à conquista dum es-
paço em constante mudança, pas-
sando pela incerteza dos empre-
gos futuros, numa perspetiva de 
valorizar sempre a realização pes-
soal e a certeza de opções consci-
entes. A relação ensino/
aprendizagem deve ser voltada 
para a construção do conheci-
mento de maneira dinâmica, con-
textualizada, compartilhada e 
deve envolver efetivamente a par-
ticipação dos educandos e educa-
dores num processo mútuo de tro-
ca de experiências”, afirma Cândi-
da Guimarães, professora e mem-
bro do departamento de Projetos 

de Desenvolvimento Educacio-
nal", frisa a mesma fonte. 

Para setembro, estão 
previstas outras duas atividades 
– “Hello, Tech” e “Shadow 
Day” – ambas direcionadas a 
alunos do 8.º ano, com vertente 
educativa e informativa, onde a 
partilha de experiências e conhe-
cimentos focados na área tecno-
lógica assumirão destaque. A 
Natixis está já a trabalhar em 
futuros acordos para estender 
estas iniciativas noutras escolas 
do país. 

 

ESCOLA EB 2/3 DE RIO TINTO ASSINA ACORDO PARA INCLUSÃO 

SOCIAL 

PARCERIA ENTRE A ESCOLA EB 2/3 DE RIO TINTO E A NATIXIS 

sociedade. 
Hoje, e 
num con-
texto de 
escolarida-
de obrigatória, o objetivo é que 
todos aprendam, mesmo que de 
formas diferentes. Há que preparar 
cada indivíduo para que tenha von-
tade e capacidade de aprender ao 
longo da vida. As exigências da so-
ciedade atual obrigam a mudanças 
na aprendizagem, que se pretende 
orgânica e social e deve ser encara-
da como transformadora e inter-
ventiva. A visão atual da Escola é 
muito alargada. A Escola tem de 
possibilitar e permitir o desenvolvi-
mento harmonioso de cada criança 
ou jovem, permitindo que cada um 
deles descubra e amplie as suas 
potencialidades. É essencial que 
todos sejam munidos de aprendi-
zagens e experiências úteis à con-
quista dum espaço em constante 
mudança, passando pela incerteza 
dos empregos futuros, numa pers-
petiva de valorizar sempre a reali-

zação pessoal e a certeza de op-
ções conscientes.  A relação ensi-
no/aprendizagem deve ser volta-
da para a construção do conheci-
mento de maneira dinâmica, 
contextualizada, compartilhada e 
deve envolver efetivamente a 
participação dos educandos e 
educadores num processo mútuo 
de troca de experiências.  

O projeto apresentado 
pela Natixis, ao pretender 
“desenvolver uma forte interação 
com as Escolas, ao possibilitar “a 
partilha de conhecimentos e a 
criação de oportunidades de 
aprendizagem” corresponde à 
dinâmica que a equipa de PDE da 
Escola E B 2, 3 de Rio Tinto, tem 
tentado implementar.  

Não sendo possível ou 
adequado, no momento, envol-
ver todos os alunos, a equipa de 
PDE, com a concordância do Con-
selho Pedagógico e da Direção da 
Escola, assim como com a autori-
zação dos Encarregados de Edu-
cação, resolveu proporcionar a 

O contacto que a equipa da 
Natixis estabeleceu com a nossa 
escola (Escola EB 2, 3 de Rio Tinto), 
nomeadamente com os professores 
da equipa de Projetos de Desenvol-
vimento Educacional (PDE), susci-
tou, desde o início, grande interes-
se e motivou o trabalho de todos. 

A apresentação 
do  programa “Champion For Chan-
ge”, como uma iniciativa-chave da 
estratégia de responsabilidade soci-
al e corporativa da Natixis em Por-
tugal, e com objetivos que se en-
quadram no trabalho que a equipa 
de PDE tenta dinamizar na escola, 
só podia resultar numa parceria.  

A Escola constituiu-se, histo-
ricamente, como instituição quan-
do se reconheceu a necessidade 
social de fazer passar um certo nú-
mero de saberes e de forma siste-
mática a um grupo ou setor dessa 
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um grupo de trinta e cinco alunos 
do 9º ano de escolaridade a partici-
pação na atividade “Shadow Day”, 
no dia 4 de junho de 2019, nas ins-
talações da Natixis. 

Esta iniciativa proporcio-
nou aos alunos a possibilidade de 
interagir com diversos profissio-
nais, conhecer a sua dinâmica de 
trabalho diária, assim como experi-

enciar um dia na vida de um cola-
borador da Natixis. Os estudantes 
tiveram a oportunidade de solidi-
ficar o caminho que pretendem 
seguir (caso a sua escolha recaia 
sobre uma carreira em IT) e/ou 
explorar outras possibilidades. 

Todos os alunos partici-
pantes estão de parabéns! Foi 
com muito agrado que recebe-

mos os elogios que a equipa da Na-
tixis nos endereçou; foi com muito 
orgulho que assistimos ao vosso 
empenho e ao vosso comporta-
mento exemplar no decorrer das 
várias atividades. 

 Parabéns e muito obriga-
da! 

 Profª Cândida Guimarães 

PARCERIA ENTRE A ESCOLA EB 2/3 DE RIO TINTO E A NATIXIS  

CIDADÃO MAIS 

Parceria com a associação Legi-
ão da Boa Vontade (atividade de 
angariação de brinquedos, dina-
mizada pelas turmas e que per-
mitiu entregar vários presentes 
a crianças apoiadas pela referida 
associação); 

- Participação em pales-
tras sobre as temáticas da soli-
dariedade e voluntariado; 

- Dinamização do Bazar 
Solidário (realizado na Escola e 
que reverteu a favor do Banco 
Alimentar da Escola E B 2,3 de 
Rio Tinto); 

- Dinamização de uma 
tarde solidária, com os utentes 
do Centro So-
cial de Rio Tin-
to (partilha de 
jogos e brinca-
deiras e lanche
-convívio). 

 A todos, 
os professores 
da equipa PDE 

endereçam sinceros 
agradecimentos e 
parabéns pelo de-
sempenho. A frase: 
"Ser solidário é par-
tilhar o que se é, o 
que se sabe e o que 
se tem” terá, com 
certeza, um novo e 
grande significado nas suas vidas, 
tal como tem e terá nas nossas! 

Para além destas atividades 
de carácter solidário, é também 
preocupação desta equipa de tra-
balho promover a valorização do 
património local e nacional, assim 
como estimular e valorizar o pensa-
mento crítico e a prática interventi-
va dos alunos. Neste sentido há que 
destacar a realização de dois 
“Concursos de Retórica” (no primei-
ro e no segundo períodos). 

Os alunos do nono ano de 
escolaridade, organizados em equi-
pas de três elementos, foram desa-
fiados a pesquisar, analisar, discutir 
e tomar posição sobre temas / pro-
blemas (fornecidos atempadamen-
te), aprendendo a pensar por si 
mesmos, através da reflexão con-
junta e a desenvolver o raciocínio 
criativo e argumentativo, assim co-
mo a comunicação e o diálogo pú-
blico. 

O concurso, em modalidade 

"SER SOLIDÁRIO É PARTILHAR 
O QUE SE É, O QUE SE SABE E O 
QUE SE TEM." 

A Escola é, por excelência, 
local de formação académica e de 
valores.  

Como escola, uma das nos-
sas funções é educar para 
os  valores, é transmitir aos alunos 
a necessidade de se ser solidário, 
de se estar atento ao mundo que 
os rodeia e de escutar os apelos 
dos que estão em dificuldades. 

Neste sentido, a equipa de 
Projetos de Desenvolvimento Edu-
cacional, no âmbito dos Projetos 
de Desenvolvimento Educacional 
da Escola E B2, 3 de Rio Tinto, dina-
mizou, no presente ano letivo, vá-
rias atividades com os alunos do 
grupo denominado ”CIDADÃO 
MAIS”, que, mais uma vez,  partici-
pou e aprendeu o verdadeiro valor 
da partilha: em várias atividades, 
nomeadamente: 

- Parceria com a associação 
Coração na Rua (colaboração na 
distribuição de mantimentos, rou-
pas e abraços a alguns dos (muitos) 
sem-
abrigo da 
cidade 
do Por-
to);  

- 
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de debate, foi público e avaliado 
por um júri, constituído por três 
elementos.  

O 1º concurso realizou-se no 
dia 11 de dezembro de 2018, pelas 
18h30min, na Sala de Música 1. Os 
temas em debate foram os seguin-
tes: A solidariedade é um dever de 
to-

dos? As redes sociais aproximam 
as pessoas? 

O 2º concurso realizou-se 
no dia 4 de abril de 2019, pelas 
18h30min, na Sala de Música 1. Os 
temas em debate foram os seguin-

tes: Geração Sénior é uma mais 
valia? As religiões condicionam 
as sociedades? 

A Associação de Pais atri-
buiu prémios aos elementos das 
equipas vencedoras. 

 A todos, os nossos since-
ros parabéns e agradecimento 
pela participação e pelo desem-
penho.  

 O objetivo será sempre o 
de contribuir para a formação de 
verdadeiros “Cidadão Mais”. 

    
 Profª Cândida Guimarães 

CIDADÃO MAIS 

VOLUNTARIADO NA BIBLIOTECA ESCOLAR 

assim o número de cacifos vazios e 
computadores disponíveis, prontos 
a serem usados. Muitas vezes colo-
cavam na porta o letreiro, “cheio” 
ou “esgotado”, pedindo aos cole-
gas para esperarem um pouco. No 
fundo, estavam a gerir o espaço 
com eficiência. Quando havia baru-
lho ou os colegas estavam, no com-
putador, indevidamente, - nas re-
des sociais -, eram os primeiros a 
chamar a atenção aos  mesmos. 

Numa escola onde mais de 
700 alunos  a  utilizarem a Bibliote-
ca e com um registo  à volta das 
três mil entradas, ao longo do ano 
letivo, há momentos em que fica 
com a lotação esgotada. Muitas 
vezes eram os próprios voluntários, 
com a supervisão da professora ou 
da D. Ana, que procuravam uma 
solução. Nem sempre era fácil, 
porque esgotando os cacifos, não 
podia entrar mais ninguém. Os alu-
nos pediam aos colegas para 
aguardar um pouco, pois com o 
toque da aula seguinte, surgiam 
espaços vazios. Várias foram as 
vezes em que os alunos ficaram à 
porta esperando um lugar. Mas, 
era com orgulho, que o Bruno e o 

João diziam que a biblioteca es-
tava esgotada. 

Uma das razões para a ele-
vada afluência prende-se com a 
possibilidade dos alunos realiza-
rem as suas pesquisas nos com-
putadores, os seus trabalhos em 
grupo, a pares, ou individualmen-
te. Porém, o estudo a pares, em 
grupo ou individualmente tam-
bém era uma constante. Tínha-
mos alunos que vinham, diaria-
mente, para estudar e colocar 
aos colegas as suas dúvidas. A Íris 
era uma dessas alunas. Chegava 
sempre acompanhada de uma 
colega. Sentava-se na mesa re-
donda, com os seus cadernos. 
Aos poucos, os seus colegas iam 
chegando e, da Matemática à 
História, havia sempre uma dúvi-
da ou uma explicação que a Íris ia 
resolvendo. Mas o Raúl também 
chegava  e sentava-se a ler ou a 
estudar, numa mesa grande. 
Quando olhávamos de novo, já 
tinham chegado mais colegas, 
para estudarem ou tirarem as 
suas dúvidas. O silêncio absoluto 
era impossível neste momento, 

Na nossa Biblioteca Escolar 
houve  três alunos que fizeram ser-
viço de  voluntariado e outros que  
ajudaram os colegas nas disciplinas 
onde  tinham  mais dificuldades. 
Ambos conseguiam  manter o silên-
cio e fazer cumprir as regras de 
acesso à Biblioteca, mesmo quando 
estavam  perante colegas mais ve-
lhos. 

Enquanto o Bruno, atrás da 
secretária, que se encontra à entra-
da da Biblioteca, ia registrando as 
requisições / devoluções de livros e 
as inscrições de acesso aos compu-
tadores, o João explicava   aos  co-
legas  como deviam  usar os cacifos. 

O  aluno que exerceu serviço 
de  voluntariado na Biblioteca  Es-
colar durante mais tempo foi o Jo-
ão.  Ele ajudava  a D.Ana (assistente 
auxiliar da Biblioteca) em diversas 
tarefas, tais como: colar as etique-
tas de cotação nos livros e nos 
DVD’s,  carimbar os livros e  colocar 
os  da mesma coleção, por ordem.  

Mas estes alunos voluntários, 
por vezes, também ficavam à porta, 
perguntando a cada colega o que 
vinha fazer, quanto tempo pensava 
demorar no computador, gerindo 
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havia sempre um burburinho dos 
alunos. Estes trocavam ideias, tira-
vam dúvidas uns com os outros, 
partilhavam saberes. Por diversas 
vezes era chamada para explicar 
ou clarificar uma ideia. Era preciso 
uma resposta, uma solução, pes-
quisar nos livros ou no computa-
dor.... A Biblioteca estava a cum-
prir a sua função: um local de 

aprendizagens onde os alunos 
colaboraram entre si e com os 
professores. Ao invés, a biblioteca 
em silêncio absoluto só acontece 
quando está vazia! 

Professores e alunos po-
dem sempre contar com a Biblio-
teca escolar. Hoje revela-se, face 
aos desafios atuais e pelas condi-
ções de espaço e acolhimento, de 

equidade, no acesso à informação e 
de múltiplas possibilidades de 
aprendizagem potenciadoras de 
oportunidades à vastíssima  infor-
mação que contém em si mesma. 
Porém, evidencia também uma res-
posta aos novos desafios formati-
vos e pedagógicos. que se avizi-
nham. 

Maria do Rosário Machado Pinto 
(Coordª da Biblioteca Escolar) 

9ºH, na disciplina de Espanhol, 
foram convidados a dar asas à 
sua imaginação. Assim, sob o mo-
te “Cria uma micronarrativa”, a 
partir de imagens, os alunos tive-

Para assinalar o Dia Mundi-
al do Livro e dos Direitos de Autor, 
no dia 23 de abril, os alunos do 7º 
D e 8º D, na disciplina de Portu-
guês, e os alunos do 8ºE, 9ºG e 

ram de escrever uma pequena his-
tória até 50 palavras, com localiza-
ção espácio-temporal e pelo menos 
uma personagem e que incluísse a 
palavra “livro”. As histórias criadas 

VOLUNTARIADO NA BIBLIOTECA ESCOLAR 

COMEMORAÇÃO DO DIA MUNDIAL DO LIVRO 

OS NOSSOS PASSEIOS 

nhecemo-la por terra e por água. 
Aqui fizemos um piqueni-

que no Parque da Cidade (parque 
Infante D. Pedro) 

Visitamos a cidade de bar-

co, chamado Moliceiro. Este pas-
sou pelos pontos mais interessan-
tes. À medida que íamos passan-

do por esses lugares, íamos 
escutando a história dos 
mesmos. 
 E como é obrigatório, para 
quem vai a Aveiro, lá fomos 
nós provar os ovos moles. 
Hummmm são tão bons! E 
ainda comemos um gelado 
na Praia da Costa Nova, onde 

vimos casas às riscas. 
 Regressamos ao fim do dia 

com a certeza de que, no próximo 
ano, faremos passeios ainda mais 
agradáveis.  

Aqui fica uma pequena amos-
tra das coisas lindas que fizemos no 
nosso Centro de Aprendizagem, ao 
longo do ano. 

 

Profª Maria do Nascimento 

Nós, os alunos de inclusão, 
gostamos muito de passear e de 
conhecer lugares interessantes.  

Ao longo do ano, fizemos 
muitas coisas bonitas que vende-
mos e usamos o dinheiro das ven-
das para nos divertirmos e conhe-
cermos lugares interessantes do 
nosso país. 

Neste terceiro período, 
quando o tempo começou a ficar 
quente, lá fomos nós.  

O primeiro passeio foi à 
praia da Foz. Saímos da escola e 
fomos até à paragem de autocarro, 
apanhamos o 801 até à Praça D. 
João I, mudamos para o 200 que 
nos levou diretos à Foz onde lan-
chamos à beira-mar. Como estava 
muito vento, não entramos na 
praia, era perigoso. Regressamos à 
escola ao fim da manhã. Foi um dia 
diferente e divertido. 

Por falar em divertido, nunca 
iremos esquecer o dia do passeio a 
Aveiro. Esta cidade é muito bonita. 
É a Veneza de Portugal e nós co-
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estiveram em exposição na Biblio-
teca Escolar. Reproduzem-se a se-
guir algumas micronarrativas cria-
das pelos alunos e as respetivas 
imagens. 

 
Há muito tempo, havia um 

gato triste. Ele era solitário. Vivia 
numa cidade triste e ele estava 
sempre com um livro na mão. Ti-
nha o corpo grande. Tomava chá 
para expulsar a solidão. 

Conheceu uma família feliz 
que ficou com ele. O único proble-
ma é que ele não cabia na casa. 

7ºD 
Numa aldeia distante havia 

um gato. 
O gato tomou conta da al-

deia e obrigou os humanos a obe-
decerem-lhe ou seriam comidos. 

Todas as manhãs, serviam-
lhe um banquete e ele fazia o que 
queria. Na maior parte do tempo 
ele lia um livro de aventuras. 

Todos sabiam o seu papel, 
por isso a vida era pacífica naquela 

aldeia. 
8ºD  

Todos los días eran de sol, 
en aquel pueblo perdido en las 
montañas.  

El único residente del pue-

blo siempre leía la misma historia 
“El Gato leyendo un libro sobre los 
tejados”. 

9ºH 

     Un libro ha ganado vida 
haciendo con que Carla quedase 
entusiasmada para leerlo. Pero, 
los otros libros se pusieron celo-
sos. La envidia era tanta que em-
pezaron a luchar para que el ven-
cedor fuese el primero en ser leí-
do. 

9ºG 

Hace muchos años, existía 
una mujer que quería aprender a 
leer en su casa. 

Con esfuerzo y determina-
ción y con el paso del tiempo, la 
mujer aprendió a leer y, en los 
libros, 
apren-
dió 
tam-
bién a 
hacer-
los 
levitar con su mente. 

9ºH 

Era uma vez uma menina 
chamada Cátia. 

Um dia, no seu quarto, ela 
tentou fazer levitar um livro, 
mas, sem querer, ela fê-los levi-
tar a todos. 

De repente, o seu gato 
entrou no quarto e assustou-se 
de tal forma que deu um salto e 
ficou também ele a levitar. 

7ºD 
Profª Ana Margarida Miranda 

dos. Diz-se, habitualmente, que a 
língua é um fator de identificação 
cultural, contudo, há que ter em 
conta que uma só língua identifica, 
frequentemente, culturas distin-
tas, tal como acontece com o Por-
tuguês, que é falado, por exemplo, 
no  continente europeu, africano 
ou americano, continentes estes 
com traços culturais bastante dife-
rentes uns dos outros, inclusive ao 

Na semana 
de 6 a 10 de maio, 
no âmbito do Dia 
da Europa, cele-
brado a 9 de 
maio, o Departa-
mento de Línguas 
apresentou, no 
átrio da Escola EB 
2/3 de Rio Tinto, uma exposição su-
bordinada ao tema “Semana das Lín-
guas”, tendo sido expostos artigos 
alusivos à cultura e idioma dos países, 
cujas línguas são lecionadas na esco-
la, Português, Inglês, Francês e Espa-
nhol. 

Esta exposição serviu para re-
lembrar a importância de preservar a 
cultura e a língua dos países referi-

nível da língua, uma vez que 
esta tem certas especificidades 
em função do local onde é fala-
da. Isto prova que a língua, 
qualquer que ela seja, é um ele-
mento vivo e que sofre evolu-
ção/mudança, pelo que será 
impensável perspetivar uma 
língua imutável ao nível da sua 
forma ou dos seus sentidos. 

Profª Cristina Viana 

COMEMORAÇÃO DO DIA MUNDIAL DO LIVRO 

EXPOSIÇÃO DO DEPARTAMENTO DE LÍNGUAS 
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O gru-
po de Espa-
nhol dinami-
zou uma ex-
posição alusi-
va a obras do 
Museo del 
Prado de Ma-
drid.  

O Mu-
seu do Prado 
é o mais im-
portante museu de Espanha e um 
dos mais importantes do mundo. 
Foi inaugurado em 1819. Alberga 
numerosas e valiosíssimas coleções 
de pintura e escultura. A de pintura 

é bastante 
completa e 
complexa, 
existindo 
coleções de 
pintura 
espanhola, 
francesa, flamenga, alemã e italia-
na. Atualmente, estão expostos 
em permanência mais de 1000 
quadros. 

A exposição encontrou-se 
patente no átrio e corredor de 
acesso ao Piso 1 da Escola Sede 
do Agrupamento, durante o perí-
odo de 6 a 10 de Maio de 2019, e 
contou com vinte reproduções de 

obras do 
Museu do 
Prado, dis-

ponibilizadas pela Consejería de 
Educación da Embaixada de Espa-
nha em Portugal. 

Este evento enquadrou-se 
nas comemorações do Dia da Euro-
pa, 9 de maio, e no âmbito da ex-
posição cultural e linguística do De-
partamento de Línguas. 

Profª Ana Margarida Miranda 

para enriquecimento de todos os 
alunos. Desde há cerca de três 
anos tem havido uma tentativa 
de dar a este dia um tema co-
mum, algo que se tornasse um 
fio condutor, um denominador 
comum... como não tem sido es-
te o caminho escolhido pela mai-
oria dos professores, as ativida-
des são mais díspares no que res-
peita a temáticas e tipos de con-
cretização, o que torna mais difí-

Comemorar o Dia do Agru-
pamento é fundamentalmente par-
tilhar experiências, sorver algo que 
alguém humildemente possa trans-
mitir, é mostrar que as diferenças 
são uma realidade e uma mais-
valia, é viver e conviver num espa-
ço comum. 

Como fazê-lo tem sido, ano 
após ano, uma tentativa de melho-
rar no que se refere às experiên-
cias que a Escola possa oferecer 

cil a montagem de um dia escolar 
para um público tão vasto e hetero-
géneo. 

Mesmo assim, e tendo em 
conta o tema doa Agrupamento, 
“Estamos em Rio Tinto com a Alma 
no Mundo” e o subtema 
“Comemorações 
dos 500 anos da 
viagem de circum-
navegação, por Fer-
não de Magalhães”,  

EXPOSIÇÃO “SELEÇÃO DE OBRAS DO MUSEU DO PRADO DE MADRID”  

DIA DO AERT 

CONCURSO CHEGA-TE HÁ. À. AH FRENTE—3ª EDIÇÃO 

clo. 
Os vencedores desta edi-

ção foram os seguintes alunos: 
7.º ano – Afonso Amaro 

(7G); 8.º ano – Hugo Alves (8G); 
9.º ano – Inês Rocha (9F). 

Estes receberam como 
prémio um livro 
que poderá ser 
uma companhia 
para as férias de 
verão que se 
aproximam.  

É justo des-

tacar a forma entusi-
asta e penhorada 
como todos os alu-
nos se envolveram 
nesta atividade, con-
tribuindo, dessa for-
ma, para o sucesso 
da mesma. 

 
Prof. Arnaldo 

Araújo 

Mais um ano se passou e 
mais uma edição do concurso 
“Chega-te.há.à.ah.frente” se reali-
zou. 

Ao longo do presente ano 
letivo, realizaram-se duas elimina-
tórias e uma fase final.  

O concurso consistiu em tra-
balhar conteúdos de Português 
sobre morfologia, sintaxe, lexicolo-
gia e semântica. Teve como público
-alvo alunos do 3.º Ciclo. Foi dina-
mizado e promovido pelo grupo 
disciplinar de Português do 3.º Ci-
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conseguiu-se desenvolver e mos-
trar essas atividades na sala dos 
alunos, pelas turmas de 5º ano (B, 
C, D, E, G), do pré-escolar e de algu-
mas turmas do 1º ano que, junta-
mente com os seus professores, 
merecem um especial agradeci-

mento. Foram mostradas ativida-
des 
sobre 
o mar, 
nas 
suas 
mais 
varia-
das 
vertentes, assim como danças e 
cantigas de 
Timor, Cabo 
Verde, Bra-
sil, Espanha 
e Argentina 
(com vídeo 
“viagens”, 
no “Cinema”). 
Para enriquecer 
esta mostra 
multicultural, 
estiveram pre-
sentes alguns 
convidados: um 
par de avós que 
dançou tango argentino e dois gru-
pos de Capoeira. Um, com a APPC, 
orientado pelo mestre Barão, parti-
lhou a origem da Capoeira e mos-
trou que mesmo na diferença todos 
devemos ter as mesmas oportuni-
dades; o outro, o Grupo Nagô, mos-
trou a complexidade de ritmos e 
instrumentos musicais que acom-
panham esta dança ritual, intera-

gindo 
com os 
alunos 
que 
pude-
ram 
experi-
mentar 
uns 
passos 
de Ca-
poeira. 

Para além destas parceri-
as, a Associação Tane Timor e al-
guns particulares forneceram 
objetos tradicionais para a exposi-
ção patente no átrio principal da 
escola. Neste também se mostra-
ram trabalhos realizados por alu-
nos. 

Mas o Dia do AERT foi 
muito mais do que isto, até por-
que a comunidade escolar é nu-
merosa: também como parceiro, a 
equipa de Ténis de Mesa do FCP 
animou a manhã, mostrando que 
todos, mesmo com todas as dife-
renças, o podem fazer; no Auditó-
rio da escola várias turmas foram 
apresentando números musicais, 
tal co-
mo o 
Clube 
de Mú-
sica; 
tam-
bém o 
Clube de Ginás-
tica Acrobática 
mostrou uma 
coreografia e o 
clube de Teatro 
uma fantástica 
peça, intitulada 
“A Flauta Mági-
ca”; os vencedores do Concurso 
de Música, grupo de alunos do 5º 
ao 9º ano, apresentaram “D. Lau-
ra”. 

Nas salas de EV e EVT, 
partilhou-se pintura e origami; na 
sala EE, os alunos meteram a 
mão na massa e 
fizeram bolachas 
e bolachinhas; no 
Laboratório, as 
experiências quí-
micas, e, na Sala 
da Matemática, 
os jogos matemáticos também 
fizeram parte das “brincadeiras”. 
A Biblioteca foi o local para a 
“Hora do Conto” e concursos 
para as turmas de 3º e 4º ano; os 
alunos do 3º ciclo tiveram um 
concurso de Português e os de 5º 
e 7º participaram num “Peddy 
Paper”, organizado pelos profes-
sores do Departamento das Ciên-
cias Exatas.  

Em exposição estiveram 
trabalhos de História, de Geogra-
fia, de CN, assim como trabalhos 
das turmas do 1º ano de S. Cae-
tano 2. 

Tudo se passou ao longo 
do dia que teve honras de aber-
tura com a interpretação do Hino 
do AERT e um “Flash Mob” pelas 
turmas 7º D e F. 

Foi mais um dia de ativi-
dades diversificadas que mostra, 
sem dúvida, que Escola é muito 
mais do que o dia a dia dentro de 
quatro paredes. 

Quero aqui deixar um 
OBRIGADA a todos os envolvidos 
e um agradecimento especial aos 
parceiros que nos presentearam 
com a sua disponibilidade, sim-
patia e partilha de saberes. 

Até sempre. 
Mª  José Monteiro (Coordª Projetos) 

DIA DO AERT 
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Dia 31 de maio foi o Dia do 
AERT, dia de festa, de alegria, de 
quebrar a rotina. Como é tradição, 
o departamento de Ciências Exatas 
quis ser parte ativa dessa festa e, 
com verdadeiro espírito de agrupa-
mento, organizou três espaços lú-
dicos, mas também de aprendiza-
gem, onde os mais pequeninos 
aprenderam, brincando. Refiro-me 
à Sala de Matemática, repleta de 

jogos, de quebra- cabeças, de enig-
mas e magia; ao Laboratório de 
Físico-Química, onde, alunos do 
9ºano orientavam os coleguinhas 
mais novos na realização de experi-

ências e à Sala 
das Ciências, 
onde se mos-
travam, com 
vaidade, os tra-
balhos realiza-
dos pelos alu-
nos, sobre vulcões, planetas, célu-
las, etc, etc.  

Mas como a tradição já não 
é o que era, o mesmo departa-
mento organizou também um 
peddy paper, destinado aos quin-
tos e sétimos anos e subordinado 
ao tema “ 500 anos da Viagem de 
Circum-Navegação de Fernão de 
Magalhães”, tema do agrupamen-
to e desenvolvido no Domínio de 
Autonomia Curricular de muitas 
turmas. Os alunos concorrentes 
organizaram-se em equipas com 
nomes muito engraçados e parti-
ram pontualmente às 11h30min, 
os do quinto ano à velocidade da 

luz e os do sétimo ano à velocidade 
do som. Não sabiam ao que iam, 
mas sabiam que eram atividades 
relacionadas com as Ciências, a Ma-
temática, a Físico-química e as Tec-
nologias de Informação e Comuni-
cação. E realizaram-nas com empe-
nho, dedicação e entusiasmo, apli-
cando assim os conhecimentos ad-
quiridos ao longo do ano letivo. 

 No fim, houve um breve 
convívio entre os professores des-
tas disciplinas e estes destemidos 
cientistas, onde não faltou a entre-
ga de prémios aos vencedores e um 
forte aplauso para todos, pois  es-
tão de Parabéns. 

Profª Julieta Ataíde 

local do recinto escolar, o qual 
fotografaram, e, através de cálcu-
los e medições, registaram um 
conjunto de possíveis ações, pro-
motoras da melhoria do mesmo.  

A atividade teve como 
principais objetivos não só a con-
solidação de conteúdos, como 
também demonstrar a aplicabili-
dade da matemática nos vários 

No dia 29 de março, os alu-
nos do 7.ºE realizaram, no âmbito 
da disciplina de matemática, e sob 
a orientação da docente Carmo 
Trindade, um trabalho subordina-
do ao tema “perímetros, áreas e 
volumes”. 

Nesse sentido, e fora do 
contexto de sala de aula, os vários 
grupos criados selecionaram um 

espaços que 
frequentamos e 
usamos no nos-
so dia a dia.  

Raciocí-
nio, imaginação e empirismo uni-
ram-se nesta aula, que teve tanto 
de diferente como de interessante. 

 
Profª Carmo Trindade  

PEDDY PAPER DAS CIÊNCIAS EXATAS 

MATEMÁTICA EM AÇÃO 

TALES DE MILETO 

Tales é apontado como 
um dos sete sábios da Grécia 
Antiga. Este ano, em Matemáti-
ca, aprendemos o Teorema de 
Tales: “ Retas paralelas 

intercetadas por retas concorrentes 
formam segmentos de retas 
proporcionais”. 

Com este teorema 
conseguimos resolver problemas e 
determinar comprimentos e 
distâncias. 

Francisco Madureira, Matilde Hilário , 
7ºB 

Tales de Mileto nasceu em 
624 a.c. e morreu em 548 a. C., É 
considerado o pai da Ciência e da 
Filosofia ocidental. Tales foi filóso-
fo, matemático, engenheiro, ho-
mem de negócios e astrónomo. Foi 
o primeiro a explicar o eclipse solar 
ao verificar que a lua é iluminada 
por esse astro. 
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No dia 24 de abril, os alu-
nos de algumas turmas do 7.º tive-
ram a oportunidade de aprender 
ciência de forma experimental e 
com materiais de baixo custo. O 
workshop intitulado Science low 
cost foi dinamizado no dia 24 de 
abril pelo professor franco-
canadiano Michael Gregory, divul-
gador deste tipo de atividades a 

nível internacional.  

O professor Michael veio ao 

Porto para fazer o caminho de 
Santiago e ofereceu-se para dina-
mizar o referido workshop. Tratou
-se dum workshop em que foram 
dinamizadas atividades experi-
mentais para algumas das minhas 
turmas recorrendo à utilização de 
materiais de baixo custo. Os alu-
nos do 7.º ano puderam aprender 
com bolas conteúdos da disciplina 
de Física e Química e Geografia 
relacionados com a Terra e a Lua. 
Já os alunos do 8.º ano praticaram 

conceitos ligados à propagação 
do som (com cordas e cruzetas) e 
ainda à propagação da luz (com 
luzes coloridas, cordas coloridas, 
folha de alumínio, papel vegetal 
e rolos de papel higiénico).  

Quem quiser conhecer 
algumas atividades do professor 
Michael, eis o link do seu canal 
no youtube: https://
www.youtube.com/
MyFavouriteExperiments 

Prof. Carlos Pinto 

APRENDER CIÊNCIA COM MATERIAIS DE BAIXO CUSTO 

CONCURSO DARK SKIES RANGERS NO 1ºCICLO 

apresentada uma peça de teatro 
pelos alunos do 7.º ano às turmas 
do 1.º ciclo envolvidas no concurso 
sobre o tema da poluição lumino-
sa. Posteriormente, os alu-
nos elaboraram desenhos sobre o 
tema, tendo sido escolhido o me-
lhor desenho por cada turma, es-
colha que foi difícil atendendo à 
qualidade de vários desenhos. Por 
fim, foi promovida a votação online 
nos participantes do agrupamen-
to.  

Os envolvidos no projeto 
agradecem a todos os que partici-
param na votação e deixamos os 
parabéns às alunas Beatriz Varzie-
las (4.º D), Joana Meireles (4.º E) 
e Laura Leal (4.º F). 

Os vencedores podem ser 
consultados na seguinte página: 
http://dsr.nuclio.pt/concursos-dsr-
2019/ 

Prof. Carlos Pinto 

Na sequência das atividades 
realizadas no âmbito do Domínio 
de Autonomia Curricular das tur-
mas 7ºC e 7ºD, alguns alunos do 
nosso agrupamento concorreram 
ao concurso internacional Dark 
Skies Rangers (vamos apagar as 
luzes e acender as estrelas!), nas 
modalidades Reportagem (3.º ci-
clo) e Desenho Infantil (1.º ciclo).  

Na modalidade Reportagem, 
os resultados ainda não são conhe-
cidos. Já na modalidade Desenho 
Infantil, as nossas 3 alunas concor-
rentes ficaram no grupo dos vence-
dores! Elas irão receber um calen-
dário de mesa com o seu desenho 
associado a um dos 12 meses. Para 
aqui chegarem, inicialmente, foi 
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Dia Mundial da 
Terra celebra-se anual-
mente a 22 de abril. 

 
O objeti-

vo da comemora-
ção do Dia Mun-
dial da Terra é 
alertar e sensibili-
zar para os pro-
blemas ambien-
tais que afetam o nosso planeta.  

A situação ambiental no 
nosso planeta tem-se alterado de 
forma alarmante desde 1970, ano 
em que o Dia da Terra começou a 
ser celebrado: segundo a associa-
ção, por exemplo, 40% dos animais 
do nosso planeta desapareceram 
desde aquele ano.  

A Terra enfrenta a maior 
taxa de extinção desde que perde-
mos os dinossauros há mais de 65 

milhões de 
anos. O Ho-
mem e as 
suas ativida-
des : 
“alterações 
climáticas, 
desflorestação, 
perda de habitat, 
tráfico e caça fur-
tiva, agricultura 
intensiva, polui-
ção e uso de pes-
ticidas”, são algu-
mas das causas 
humanas para a diminuição da 
biodiversidade. 

É o maior dia do ano para 
o planeta Terra, desejando que 
todos os habitantes do mundo 
realizem alguma acção que pre-
serve o ambiente. 

Pratique 
uma ação ecológica 
… faça a sua parte! 
A sua lista “simples” 
de atitudes ecológi-
cas que podem sal-
var o planeta … 
Separar diaria-
mente o lixo; 
Na praia ou na rua 
colocar o lixo nos 
ecopontos ou reci-
pientes adequa-
dos; 
Andar a pé ou usar transportes pú-
blicos; 
Poupar água; 
Poupar energia; 
Sempre que possível, optar por ali-
mentos orgânicos; 
Não comprar nem vender animais 
selvagens; 
Reduza o consumo. 

PROJETOS AMBIENTAIS—ECO-ESCOLA 

EMERGÊNCIA CLIMÁTICA 

massa de espécies, entrámos 
numa nova era geológica, há 
uma crise migratória que leva 
dezenas de milhões de pessoas a 
mover-se por todo o mundo 
porque os territórios deixam de 
conseguir sustentar essas  popu-
lações. São fenómenos que se 
vão tornando “normais”: altera-
ções climáticas, mais desastres 
naturais, meteorologia errática, 
queda da produção agrícola, 
aumento da pobreza, migração 
para as zonas urbanas, aumento 
de pressão nas regiões e esta-
dos, redução da produtividade e 

receita fiscal, diminuição da capaci-
dade dos estados de enfrentarem 
exigências crescentes. 

Estamos numa emergência 
climática no mundo inteiro, mas 
apenas 13 países o declararam ofi-
cial e politicamente: Alemanha, 
Austrália, Bélgica, Canadá, Espanha, 
EUA, França, Grã Bretanha, Itália, 
Nova Zelândia, República Checa e 
Suíça.  

Tem havido manifestações 
um pouco por todo o lado, incluin-
do Portugal. 

O objetivo desta campanha 
de emergência climática é “obrigar” 
os governos e o poder local a ado-
tar respostas de emergência às mu-
danças climáticas e a uma crise eco-
lógica mais ampla.  

Profª Conceição Pires 

O aumento na concentração 
dos gases de efeito estufa provoca 
alteração nas trocas de calor, fican-
do a maior parte retida na atmos-
fera. Em consequência, ocorre o 
aumento da temperatura, que cau-
sa o aquecimento global. O uso de 
combustíveis fósseis, a desfloresta-
ção, atividades industriais e incên-
dios/queimadas são as principais 
atividades responsáveis pela emis-
são de gases com efeito de estufa. 

Em 2019 temos a maior con-
centração de dióxido de carbono 
atmosférico dos últimos 3 milhões 
de anos.  

Nós existimos há 300 mil.  
Temos civilizações há 12 

mil.  
Começámos a queimar com-

bustíveis fósseis há 200 anos. 
Estamos na 6ª extinção em 
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As 
frases do 
eco-código 
foram ela-
boradas 
pelos alu-
nos do Clu-
be do Ambi-
ente e refe-
rem-se a 
vários temas tratados no programa 
eco-escolas e em várias disciplinas. 
1 -Não deitar lixo no chão, diminui 
a poluição 
2 – Se os resíduos separares a es-
cola irá melhorar! 
3- Nunca deixes os aparelhos em 

stand-by, para a energia não des-
perdiçar!  
4 – Não usar agrotóxicos nas hor-
tas, melhora o ambiente e a nos-
sa saúde. 
5 – Dar vida às árvores, cuidar da 
floresta é tratar da nossa saúde. 
6 – Para a biodiversidade aumen-
tar as florestas e os mares deve-
mos preservar. 
7 - Azul, límpido e sem plásticos 
queremos o mar, para nele poder 
mergulhar. 
8 - A água é um bem escasso, por 
isso devemos poupar 
9 – Para o ambiente defender, a 
compostagem devemos fazer. 

10 – Andara a pé ou de bicicleta, 
poupa energia e o planeta agra-
dece. 
11-  Não provocar incêndios e 
plantar árvores autóctones é 
uma boa iniciativa para preser-
var a floresta nativa.   
12- Reduzir, Reutilizar, Reciclar é 
o que está dar. 
 Poster eco-código 
 
Testa os teus conhecimentos de 
educação ambiental em:   
https://www.lipor.pt/pt/quiz/ 
https://www.lipor.pt/pt/
educacao-ambiental/conteudos-
multimedia/tv-lipor/ 

coorde-
nadora 
do proje-
tos e te-
ve músi-
ca, dança e muita fantasia.  

Os alunos envolvidos revela-
ram muito empenho, criatividade 
e entusiamo, estando a sala dos 
alunos lotada com pais e encarre-
gados de educação.  

Atendendo aos critérios de-
finidos, a equipa de projetos atri-

O concurso 
desfile de Carnaval,  
inserido na comemo-
ração dos 500 anos 
da viagem de  Cir-
cum-navegação de 
Fernão de Maga-
lhães, aberto a toda a comunidade, 
decorreu no dia 1 de março e teve a 
participação de várias turmas da E.B 
2,3 de S. Caetano e do JI de S. Caeta-
no 2.  

O espetáculo foi apresentado 
pela professora Maria José Monteiro, 

buiu 
o 1º 
lugar 
a du-
as 
equipas:  JI de S. Caetano 2 e alu-
nos do 5ºC. 

Agradecemos a todos os 
participantes e em especial, ao 5ºC 
e JI S. Caetano 2, professores e edu-
cadoras que dinamizaram e colabo-
raram com os seus alunos na apre-
sentação dos trabalhos. 

                                                                                                                            
Equipa de Projetos 

ECO-CÓDIGO 

VENCEDORES DO CONCURSO DE CARNAVAL 

CLUBE DO AMBIENTE 

e vegetais do parque e disfrutar dos 
espaços verdes proporcionados por 
esta entidade. Agradecimento es-
pecial à Dra Diana Gomes, presi-

dente da associação de pais, por 
intermédio da qual foi possível 
transportar gratuitamente os alu-
nos através da Câmara Municipal 
de Gondomar. 

Realizou-se uma visita ao Par-
que Biológico de Avintes no dia 30 
de abril com os alunos do Clube do 
Ambiente, acompanhados pelas 
professoras Conceição Pires e Cân-
dida Guimarães. A visita inseriu-se 
no tema da educação ambiental de 
que o Parque Biológico é um exem-
plo. De acordo com os comentários 
dos alunos a visita foi útil e interes-
sante. Os alunos puderam contactar 
com as diferentes espécies animais 
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Segundo a 
WWF (World 
Wildlife Fund), 
uma investigação  
apurou que, em 
média, cada pes-
soa, ingere cerca 
de 5 gramas de 
plástico, através de 
partículas com um tamanho inferi-
or a 1 milímetro, o equivalente a 
engolir um cartão de crédito e re-
sultando num total de 250 gramas 
de plástico consumidas por ano.  

Os microplásticos são frag-
mentos de plástico com tamanho 
inferior a 5 milímetros e podem ser 
libertados para o ambiente como 
microesferas ou pela decomposi-
ção de materiais maiores, como 
sacos ou pneus, ou mesmo através 
da lavagem de roupa com fibras 
sintéticas, uso de algumas pastas 
dentífricas e alguns esfoliantes. 

Cerca de 90% destes peda-
ços de plástico estão a ser consu-
midos através da água (tanto 
engarrafada como da torneira). 
Os outros alimentos com elevada 
presença de plástico são o maris-
co, a cerveja e o sal. Contudo, 
não foram tidas em conta duran-
te a realização do estudo outras 
formas significativas de consumo 
de plástico, como é o caso do 
mel, peixe, açúcar, pão e alimen-
tos embalados. 

Marco Lambertini, diretor 
da WWF, diz que este estudo "é 
um alerta para os governos: os 
plásticos não só poluem os nossos 
rios e oceanos, não matam ape-
nas a vida marinha, mas estão em 
todos nós”. 

      Um outro estudo desen-
volvido pela Universidade de 
Newcastle, na Austrália, concluiu 
que 72% da água canalizada con-

sumida na Europa 
possui, aproxima-
damente, 3,8 fibras 
de plástico por li-
tro. Isto significa 
que, em média, 
cada pessoa ingere 
semanalmente cer-
ca de 1 769 micro 
partículas apenas através da água. 

      Apesar dos efeitos da in-
gestão de plástico, a longo prazo, 
ainda não serem conhecidos, há 
estudos que mostraram que um 
determinado nível de inalação de 
fibras plásticas pode desencadear 
inflamações respiratórias.  

Para além disso, alguns tipos 
de plástico transportam químicos e 
aditivos que influenciam a função 
sexual e a fertilidade e aumentam a 
probabilidade de mutações genéti-
cas ou cancros.  

Profª Conceição Pires 

ência, pois os cães, os gatos, os 
leões todos eles agem por extinto, 
eles sim, são mais inteligentes que 
nós. Eles matam, porque têm fome. 
Nós também, mas às vezes é por 
prazer. Acham que uma pessoa que 
tem a sorte de pensar e de convi-
ver fica a estragar o mundo? Ainda 
bem que ainda não encontrámos 
nenhum planeta habitável, pois 
iríamos destrui—lo tal como esta-
mos a fazer à Terra! 

Reflitam nisto, nós só pensa-
mos no mal, só fazemos o mal, está 
na hora de mudar! 

Carolina Neves, 7º B 
XXXXXXXXXXXXXXXXX 

 
Na minha opinião, cada cida-

dão devia fazer do mundo um lugar 
no qual nós pudéssemos viver em 
paz, sem preocupações, sem o es-
tragar e sem o piorar.  

Na minha opinião, a natureza 
é a coisa mais importante da nossa 
vida, porque sem ela nós não vivería-
mos bem. 

Os valores que o texto Histó-
ria de uma gaivota e do gato que a 
ensinou a voar passa é que nós deve-
mos preservar: a natureza, os ani-
mais. Eu já ouvi dizer e é verdade 
que nós somos uma das espécies 
mais recentes, existem mais espécies 
para traz de nós, como por exemplo 
a arara Jacinta que deixou de existir 
na natureza por causa de quem? Isso 
mesmo, de nós. O rinoceronte Bran-
co foi caçado por causa do marfim 
até entrar em extinção. Agora, só 
temos 2 fêmeas vivas e a espécie 
está oficialmente extinta.  

Nós, por sermos o único ani-
mal com o cérebro desenvolvido e 
por sabermos pensar… NÓS devía-
mos ter um bocado mais de consci-

Hoje em dia, vivemos assim 
num mundo poluído e com pessoas 
que não pensam na consequência 
dos seus atos. O mundo está a preci-
sar de uma reviravolta enorme. Ape-
sar de, hoje em dia, existirem pessoas 
boas que têm noção de tudo o que se 
passa, há outras pessoas que são o 
contrário, que não querem saber do 
que as suas ações podem provocar. 
Esta é a nossa realidade, e ainda que 
muita gente crie associações e proje-
tos para melhorar o mundo, algumas 
nascem para estragar e agora o nosso 
mundo depende da nossa geração, e 
somos nós que vamos sofrer com as 
consequências e somos nós a salvar o 
mundo! Portanto, espero que o mun-
do tenha medidas drásticas e que 
melhor a 100%.Assim, façam do mun-
do um lugar melhor e lutem muito 
pelo nosso planeta!  

Francisco Pereira, 7º B 

“PLÁSTICO NOSSO DE CADA DIA”  

COMO MELHORAR O MUNDO 
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No dia 17 de maio de 2019, 
134 alunos oriundos das 9 turmas 
do 7º ano realizaram uma visita de 
estudo intitulada “Viagem ao Jurás-
sico pelo Maciço Calcário Estreme-
nho” ao Parque Natural da Serra de 
Aire e 
Cande-
eiros. 

Prevista no Plano Anual de 
Atividades e enquadrada nos con-
teúdos lecionados nas disciplinas 
de Ciências Naturais, Físico-
Química e Geografia, os alunos des-
locaram-se às Grutas da Moeda, na 
Batalha (Leiria) e ao Carsoscópio – 
Centro de Ciência Viva do Alviela, 
em Alcanena (Santarém). Apesar de 

terem madrugado, os alunos mos-
traram grande motivação, pois já 
há muito tempo que tantos alunos 
não saiam da escola para uma visita 
que demorou mais de doze horas, o 
que prometia um intenso e prolon-
gado convívio! 

De manhã, nas Grutas e no 
seu Centro de interpretação, os 
alunos puderam sentir e descobrir 
uma gruta natural e compreender a 
Geologia associada à região com o 
apoio de exposições de minerais e 
fós-
seis, 
que 
até 
pude-
ram 
adquirir. Para muitos foi a primeira 
vez que entraram numa gruta, e 

quão fascinante foi entrar terra 
adentro… 

De tarde, e após almoço 
em modo de piquenique partilha-
do nas margens do rio Alviela e já 
no Carsoscópio, os alunos viaja-
ram no tempo pelo Maciço Calcá-
rio Estremenho ao longo de 175 
milhões de anos. Lá, desvendaram 
os percursos subterrâneos da água 
num simulador 3D e "colocaram-
se na pele" de um morcego. Ainda 
no Centro de Ciência Viva do Alvi-
ela e em pleno Parque da Serra de 
Aire e Candeeiros, os alunos ainda 
conseguiram ter “pedalada” para 
fazer uma saída de campo, sob 
orientação dos professores e com 
a ajuda de placas informativas 
existentes no terreno, efetuando o 
“Percurso Interpretativo dos Olhos 
de Água do Alviela”. Ao percorre-
rem um trilho com pouco mais de 
quilómetro e meio, observaram, 
entre arvoredos e escarpas calcá-
rias, uma série de fenómenos rela-
cionados com a erosão provocada 
pela passagem de água ao longo 
de milhares de anos, seguindo a 
ribeira de Amiais, um curso de 
água que alimenta o rio Alviela, 
observando a forma como ela de-
saparece e reaparece no interior 
das rochas. Claro que, com tanta 
emoção ao manifestarem a alegria 
da concretização de uma etapa 
sempre a subir e debaixo de algum 
calor, os nossos alunos consegui-
ram desorientar os morcegos que 
se encontravam no interior de ga-
lerias e algares existentes no local. 

Tratou-se de uma visita 
complexa, já que envolveu a parti-
cipação e envolvimento dos alu-
nos em sete atividades promovi-
das por duas instituições (Grutas 
da Moeda e Centro de Ciência Vi-
va do Alviela), mas muito comple-
ta, pois implicou trabalho colabo-
rativo, articulação interdisciplinar 

e interdepartamental, em que os 
objetivos propostos por discipli-
nas como Ciências Naturais, Físi-
co-química e Geografia se com-
plementaram, isto é, conteúdos 
idênticos foram trabalhados com 
diferentes abordagens ou pers-
petivas. Salienta-se também o 
facto de cada uma das disciplinas 
envolvidas poder usar os conteú-
dos de dois anos de escolaridade 
(7º e 8º anos). 

A maioria dos guias das 
instituições visitadas esforçaram-
se ao máximo para, de modo o 
mais prático possível, ir ao en-
contro das expectativas dos alu-
nos e disponibilizaram guiões 
que ofereceram a cada um dos 
participantes nesta visita de estu-
do. 

Espero que, com esta 
visita, os alunos, ao fazerem um 
qualquer passeio de férias de 
verão, e independentemente 
para onde forem, constatem que 
têm perante eles uma paisagem 
natural que foi alvo de estudo 
neste ano letivo e que nunca se 
esqueçam de que a diversidade 
paisagística do nosso país faz de 
Portugal um país com reconheci-
mento mundial, possuidor de 
uma enorme riqueza geológica, 
como há poucos no mundo! 

A avaliar pelo feedback 

obtido pelos alunos, bem como 
dos professores envolvidos, o 
grau de satisfação foi francamen-
te positivo e, por isso, a repetir 
futuramente. 

Prof. José Manuel Almeida 

VIAGEM AO JURÁSSICO PELO MACIÇO CALCÁRIO ESTREMENHO 

AERT—VIRA A PÁGINA  33  



Todos devemos ter conhe-
cimento da importância da leitura 
na vida do ser humano. Ela permite 
que o indivíduo viaje pelo caminho 
da imaginação, abra outros cami-
nhos e nos proporcione novas ma-
neiras de ver o mundo. Após a lei-
tura de cada livro, expandimos os 
nossos horizontes. A construção de 
ideias bem como da personalidade 
do ser humano passa pela leitura, 
pois é através dela que mudamos 
os nossos paradigmas em relação à 
cultura, à religião, à política…  
Enfim, uma boa leitura torna-nos 
mais humanos!  

A realização da Feira do 
Livro é de extrema importância 
para facilitar o acesso ao livro e, ao 
mesmo tempo, a circulação do 
mesmo no ambiente escolar. Signi-
fica a democratização do livro e da 
leitura no ambiente da escola, on-
de a programação planeada tenha 
efeito multiplicador no que se refe-
re à promoção da leitura, como 
fonte de prazer, conhecimento e 
conquista da cidadania. Há o envol-
vimento de professores, funcioná-
rios, alunos e pais, além das pesso-
as da comunidade escolar, no es-
paço que se oferece, com a divul-

gação e conhecimento de traba-
lhos e obras de autores, ilustrado-
res, editores, artistas, intelectuais 
e outras pessoas da comunidade 
envolvidas nos livros e na leitura. 
Assim, a feira do livro na escola 
tem como principais objetivos 
integrar a comunidade escolar e 
formar bons leitores, incentivan-
do - os à leitura, ou seja, dar à 
escola e à comunidade um maior 
contacto com a literatura. 

No mês de maio, durante 
três dias (28, 29 e 30), decorreu a 
Feira do Livro na Biblioteca de S. 
Caetano 1. Foi um sucesso! Os 
livros voaram das mesas. No dia 
anterior, os alunos da escola visi-
taram a feira com os seus profes-
sores Titulares de Turma e assisti-
ram ao vídeo intitulado “O incrí-
vel rapaz que comia livros”. Para 
completar o evento, tivemos, no 

dia 29, a visita da professora e es-
critora Maria de Lá – Salete Sá, para 
nos falar da sua longa experiência, 
como professora, e dos métodos 
utilizados no ensino da leitura e da 
escrita que se traduziram em resul-
tados de sucesso na aprendizagem. 
Uma boa partilha de saberes e ex-
periências! Apresentou ainda o seu 
fabuloso livro de poesia de título, 
“O Corrupio de Palavras “, assim 

como autografou os livros dos alu-
nos que compraram. 

Nos dias de hoje, ensinar os 
alunos a gostar de ler, tornando-os 
bons leitores, não é fácil, mas pos-
sível. É muito importante ir ao en-
contro dos seus interesses, envol-
vendo-os nas leituras e nos livros. 

                                                                        
Profª Bibliotecária, Luísa Salvador 

humano pode ter evoluído mui-
to, mas ao longo da sua evolução 
foi prejudicando o planeta. 

Mas não são só as marés 
negras. O petróleo é usado como 
combustível que prejudica a nos-
sa atmosfera. 

Devemos recorrer a me-
didas mais ecológicas, como 
energias renováveis, carros elé-
tricos, energia solar e vento.  

Algumas barragens des-
troem ecossistemas, como por 

No livro 
História de uma 
gaivota e do gato 
que a ensinou a 
voar, a mãe da gai-
vota, que Zorbas 
mais tarde promete 
cuidar, é apanhada 
numa maré negra, ou seja, um der-
rame de petróleo no mar. Se parar-
mos para pensar, as marés negras 
são algo bem real. O derrame de 
petróleo mata milhões de seres 
vivos e contamina a água. O ser 

exemplo a reprodução do salmão. 
Normalmente, os salmões sobem o 
rio para pôr os ovos, mas com as 
barragens, isso já não e possível. 
Claro que com as barragens, conse-
guimos armazenar água e energia, 
mas será a esse ponto que quere-
mos chegar para nosso benefício? 
Será que queremos destruir um 
planeta e um ecossistema para po-
dermos ter o que queremos? Sere-
mos assim tão arrogantes? 

Alexandre Cherpe, 7ºB 

LEITURA E FEIRA DO LIVRO 

BIBLIOTECA S. CAETANO 1 

OS LIVROS E A VIDA REAL 
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No passado dia 13 de junho, 
os alunos da “Turma DestaK” da 
Escola Básica de Rio Tinto (turma G, 
do 5.º ano escolaridade), bem co-
mo todos os alunos do Quadro de 
Mérito do 2.º Ciclo do Ensino Bási-
co da mesma escola, num total de 
quarenta e sete elementos, acom-
panhados por cinco dos seus pro-
fessores, realizaram uma visita de 
estudo, simultaneamente, passeio 
escolar de final de ano letivo, na 
região centro do país, descobrindo, 
em especial, as Grutas de Mira de 
Aire, na localidade de Porto de 
Mós, e, depois, já na cidade das 
Caldas da Rainha, a figura maior de 
Raphael Bordallo Pinheiro e a sua 
obra, exposta na Casa-Museu San 
Raphael – Museu da Fábrica Bor-
dallo Pinheiro. 

Pouco passava das oito horas 
da manhã, quando, em ambiente 
de expectativa e contentamento, 
todo o grupo, num magnífico veícu-
lo graciosamente cedido pela Câ-
mara Municipal de Gondomar, saiu 

de Rio Tinto em direção ao distrito 
de Leiria, no qual o essencial de 
toda a visita iria acontecer. Sem 
qualquer paragem intermédia, se-
ria, sensivelmente, pelas onze ho-
ras, que, em pleno maciço calcário 
estremenho e, mais em concreto, 
na Serra de Aire, o grupo iria fazer 
uma primeira pausa, para o primei-
ro lanche-convívio e para dar início 
a um dos momentos cimeiros do 

dia – a visita às Grutas de Mira de 
Aire. 

Com cerca de onze quilóme-
tros de extensão total conhecida, 
as Grutas de Mira de Aire são as 
maiores grutas de Portugal, sendo 
que apenas cerca de 600 metros é 
que são visitáveis. Foram desco-
bertas em 1947 por habitantes 
locais e encontram-se abertas ao 
público há mais de 40 anos. Mais 
recentemente, as Grutas de Mira 
de Aire foram eleitas como 
uma das 7 Maravilhas de Portugal. 

Sempre conduzidos por um 
jovem funcionário da instituição 
(não é possível andar no interior 
das grutas autonomamente), a 
visita começou com a projeção de 
um curto vídeo acerca da forma-
ção das grutas, ao que se seguiu a 
ansiada descida “às entranhas da 
Serra d’Aire”, por entre as diversas 
expli-
cações 
dadas 
pelo 
guia – 
sobre a 
forma-
ção das 
rochas, 
o nome 
dado a 
algu-
mas 
delas, 
o ritmo de formação das estalacti-
tes e das estalagmites e outros 
detalhes – e por entre as muitas 
pingas de água que, de modo con-
tinuado, caíam como gotas de 
chuva sobre o rio-tintense grupo 
de “prospeção”. 

A dimensão das suas majes-
tosas e maravilhosas galerias, os 
filamentos cristalinos que pendem 
do teto e as belíssimas colunas 
cuidadosamente esculpidas pela 

Natureza ao longo de milhares de 
anos afiguraram-se impressionan-
tes. As águas cristalinas dos seus 
lagos completam o quadro idílico 
em que o grupo entrou e de que 
se viu rodeado naquelas profunde-
zas, quase como se na caverna de 
Ali-Babá e os Quarenta Ladrões 
tivesse entrado. O jogo de luzes 
que ilumina as grutas realça ainda 
mais todo o seu encanto, incidindo 
em especial sobre alguns dos seus 
elementos e garantindo um brilho 
e colorido dos cristais ali existen-
tes, intensificando a magia de to-
do o espaço. A visita às Grutas de 
Mira de Aire foi, com efeito, uma 
bela surpresa; todos os elementos 
do grupo mostraram satisfação 
com a mesma e foi uma manhã 
muito bem passada. 

O tempo urgia e foi necessá-
rio acelerar o ritmo em direção ao 
próximo destino. Todavia, um 
olhar, ainda que ligeiro, foi dedica-
do ao maravilhoso Castelo de Por-
to de Mós, também conhecido 
como Castelo de D. Fuas Roupinho 
(seu alcaide), de importância ine-
gável nos longínquos tempos da 
Reconquista Cristã, de D. Afonso 
Henriques e seus sucessores, e a 
que ninguém ficou indiferente. 

Pelas treze horas, avistar-se-
ia a visada e muito desejada, so-
bretudo pela “fomeca” que já 
grassava entre os excursionistas, 
cidade das Caldas da Rainha. Com 
paragem no Parque da Cidade, 
todo o grupo correu em demanda 
de um espaço de merendas que 
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rapidamente apareceu, e onde, em 
comunhão de “comeres”, todos 
saciaram, não a sua fome – que ali 
ninguém a tinha, seguindo o exem-
plo do senhor Marechal da Corte 
do Castelo da Abundância 
(personagem de “O Príncipe Na-
bo”, de Ilse Losa) – mas, tão só, um 
enorme apetite. Apenas faltaram 
os ovos em fio! Ficarão para uma 
próxima oportunidade. 

Concluída a pausa de almo-
ço, o grupo dirigiu-se, célere, para 
a Casa-Museu S. Raphael, institui-
ção que mostra o espólio da Fábri-
ca de Faianças Bordallo Pinheiro e 
que dá a conhecer a história dessa 
centenária 
empresa cria-
da pelo mes-
tre Raphael 
Bordallo Pi-
nheiro. Criada 
em 1984, tem 
esta Casa-
Museu como 
propósito primordial organizar e 
dar a conhecer a polifacetada obra 
do referido mestre, incluindo pe-
ças, desenhos, documentos fabris, 
fórmulas de constituição dos bar-
ros e vidrados, bem como uma co-
leção de mais de mil moldes origi-

nais em gesso, além de, como não 
podia deixar de ser, muitas das 
suas mais belas criações artísticas, 
as quais, neste espaço, se dão a 
ver e renascem perante os olhos 
que as vêem. 

Amavelmente recebidos 
pela dona Elsa Rebelo, responsá-
vel pela visita guiada às instala-
ções do espaço museológico, lo-
calizado no andar superior do edi-
fício da 
loja, foi a 
todos pro-
porcionada 
a oportuni-
dade de 
percorrer 
as oito salas temáticas ali existen-
tes – “Sala Raphael”, “Sala Manu-
el Gustavo”, “Sonhos em Barro”, 
“O Sabor das Emoções”, “A Natu-
reza Bordalliana”, “Mil Caras”, “As 
Paredes têm Azulejos”, “A Fábrica 
do Mestre” – e tomar contacto 
(em muitos casos, o primeiro) e 
explorar a obra de Raphael e do 
seu filho, Manuel Gustavo Bor-
dallo Pinheiro. No final da visita, 
houve ainda tempo para algumas 
compras na loja da fábrica e para 
receber uma singela lembrança 
da empresa. 

Com o 
relógio a impor 
a sua ditadura, 
pois o regresso 
a Rio Tinto se 
impunha, foi 
ainda possível um tempo para brin-
cadeira no parque e para mais uns 
“comes e bebes”, no fim do qual se 
deu início ao trajeto de volta. E, 
assim, por entre conversas e canto-
rias – e depois de uma “pausa téc-
nica”, numa estação de serviço da 
autoestrada, para satisfação de ne-
cessidades prementes – o passeio 
foi findando. E ao entardecer, com 
a Escola Básica de Rio Tinto por 
horizonte, todo o grupo se despe-
diu e regressou a seus lares, num 
cansaço prazenteiro, a pedir repou-
so, por certo, mas na vontade de 
um recomeço, mais adiante. 

Prof. Óscar Lopes Ferreira 

mais extinção de animais por 
causa da destruição de habitats. 
Por isso, quero agradecer a to-
dos os alunos que se manifesta-
ram a nível nacional. 

   Mas não é só sobre isto 
que quero falar… Quero abordar 
o preconceito que há, hoje em 
dia, como por exemplo, o racis-
mo, o desprezo que fazem sentir 
às pessoas que são gays e lésbi-
cas, e com pessoas que não es-
tão dentro do padrão social que 

Desde já, gostaria de come-
çar por referir que, hoje em dia, as 
pessoas não se preocupam com a 
preservação da natureza,  porque 
acham que não é importante, mas 
é. Imensas árvores são destruídas 
por dia o que faz com que tenha-
mos menos oxigénio para viver! 
Claro que eu sei que as árvores dão 
papel e que é muito preciso, mas 
isto é exagero. 

  Todos os dias, morrem 
imensos seres vivos e cada vez há 

todos os dias é imposto pela socie-
dade. 

   Por favor, parem!  
Estamos no século XXI, va-

mos evoluir.  
Por isso, respeitem tudo e 

todos! Esta é a minha opinião. 
 

Matilde Hilário, 7ºB 
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Eu e a minha tripulação 
fomos escolhidos para uma grande 
missão: descobrir o Planeta Hope e 
encontrar a receita para a felicida-
de. No momento da descolagem 
sinto borboletas na barriga. Os mo-
tores aquecem e começa a conta-
gem decrescente: 6, 5, 4, 3, 2, 1, 0! 
Já estamos a navegar no espaço 
infinito, na maior aventura das nos-
sas vidas. 

A nave Ítaca aproxima-se a 
grande 
velocida-
de do 
nosso 
destino. 
O Planeta 
Hope é 
muito 

colorido, emana uma luz radiosa e 
cintilante e lá fala-se a linguagem 
da paz, do amor e da amizade.  

Aterramos, abre-se a esco-
tilha e somos recebidos por um 
habitante local, que sorri e nos 
abraça calorosamente. Podemos 
dizer que é um extraterrestre, de 
aspeto simpático e risonho.  

Com braços longos, o seu 
corpo é coberto de pelo com as 
cores do arco-íris. Tem olhos de 
cor azul brilhante e duas antenas 
reluzentes. Chama-se Home e leva
-nos a conhecer o seu planeta. 
Vemos árvores de muitos tama-
nhos e feitios, centenas de flores, 
rios e ribeiros cheios de peixes, 
prados com erva fresquinha e ca-
sas térreas feitas de madeira. Não 

há lixo nem poluição. Os habitan-
tes sorriem, abraçam-se e não 
discutem. Há harmonia e tolerân-
cia entre todos. Ouve-se música 
linda por todo o lado. 

Por fim, dizemos-lhe a 
razão da nossa viagem e se parti-
lharia connosco a receita para a 
felicidade, muito importante pa-
ra o Planeta Terra. O Home sor-
riu e disse-nos com ar sereno e 
sorridente: 

- A receita da felicidade 
está no vosso coração, na bonda-
de das vossas ações e no amor 
ao próximo. 

Regressamos ao nosso 
planeta felizes e com o coração 
cheio de amor. 

Tomás Caldas, 3ºA 

O PLANETA HOPE 

XI SARAU DE GINÁSTICA 

de artes marciais, como Shotokan 
Karaté e Kenpokaraté e diferentes 
momentos musicais. 

O Sarau começou com o 
desfile de todos os participantes, 
tendo-se cantado o Hino da Escola 

de seguida. O encerramento des-
te evento aconteceu com um 
Flashmob de 20 minutos, orien-
tado por um professor de Educa-
ção Física, aberto à participação 
de todos os presentes. Foi um 
momento alegre e saudável e 
uma excelente forma de se ter-

minar o ano letivo em termos 
desportivos. 

 
Grupo de Educação Física 

  No passado dia 14 de ju-
nho de 2019, pelas 21.30h, decor-
reu na nossa escola o XI Sarau de 
Ginástica. Este evento foi organiza-
do pelos professores de Educação 
Física em articulação com o grupo 
disciplinar de Música. 

Do programa constaram 
números de Ginástica Artística, com 
sequências de exercícios no solo, 
nos aparelhos com saltos no boque 
e plinto, esquema gímnico na Trave 
Olímpica, ginástica acrobática com 
exercícios estáticos e dinâmicos, 
dança, dancehall, demonstrações 
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Passaram cinco anos e após 
uma longa caminhada repleta de 
desafios, alegrias, amizades e supe-
ração foi tempo de recordar, de 
extravasar emoções, de festejar 
num evento que ficará na memória 
de todos! Os alunos finalistas do 
nono ano, do nosso agrupamento, 
estiveram em festa, no passado dia 
28 de junho. 

A FESTA de FINALISTAS inici-
ou-se por volta das 19:30 horas, 
com o átrio da escola engalanado a 
preceito para os receber, onde não 
faltou a passadeira vermelha. Os 
jovens finalistas mostraram todo o 
seu glamour, esmerando-se nas 
suas toilettes deslumbrantes- Este 
foi o momento para fotografias de 
turma com os respetivos diretores 
de turma. 

Nos olhos dos professores 
estavam espelhados o orgulho e a 
paz de quem ilumina o primeiro 
trilho da vida dos alunos. Seguida-
mente, todos se encaminharam 
para o auditório da escola onde 
ouviram uma mensagem emocio-
nada de orgulho, confiança e espe-
rança no futuro, da diretora do 
AERT, Paula Costa, aos seus finalis-

tas. 
Depois, o 

palco foi dos re-
presentantes de 
cada turma que, 
emocionados, se 
dirigiram aos do-
centes, à Direção 
(na pessoa da di-
retora) e aos de-
mais agentes educativos. As pala-
vras foram de agradecimento por 
terem feito parte das suas vidas, 
desde o primeiro dia que pisaram 
a “escola grande” com os seus 
medos e angústias do desconheci-
do e por terem sido indispensá-
veis ao seu crescimento enquanto 
alunos e pessoas.  

Os nossos meninos jamais 
esquecerão as palavras sábias 
que ouviram. O esforço, a resili-
ência, a perseverança e a dedica-
ção são o que podem, sempre, 
oferecer a si e aos outros. 

A festa continuou com o 
jantar e o baile, que teve um mo-
mento marcante com a coroação 
do Rei e da Rainha do baile. Esta 

honra coube ao Gabriel Pereira, 
da turma E, do 9.º ano e à Cláudia 

Tavares, da turma B, do 9.º ano. No 
rosto de todos, era visível a alegria, 
a emoção e o orgulho por mais uma 
etapa cumprida! 

Mas tudo passa… e resta-nos 
a lembrança de um dia repleto de 
emoções, olhares invadidos pela 
consciência da fugacidade do Tem-
po e de sorrisos meigos. 

Estamos todos, comunidade 
educativa, muito orgulhosos dos 
nossos FINALISTAS a quem dese-
jamos os maiores sucessos! Para-
béns aos nossos alunos e aos do-
centes que organizaram mais uma 
memorável FESTA de FINALISTAS. 

Felicidades para o futuro e 
agarrem todas as boas oportunida-
des que surgirem no TEMPO DAS 
VOSSAS VIDAS… 

Sejam corajosos e vençam 
sempre por mérito! 

Profª Sandra Anjos 

 
Há um tempo 

 
Há um tempo em que é preciso 
Abandonar as roupas usadas… 
Que já têm a forma do nosso cor-
po… 
E esquecer os nossos caminhos que 
Nos levam sempre aos mesmos 
lugares… 
 
É o tempo da travessia… 
E se não ousarmos fazê-la… 
Teremos ficado… para sempre… 
À margem de nós mesmos… 
 

Fernando Pessoa 

É TEMPO DE .. .  
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Escrito por alguém, lido por al-
guém...em nome da turma 9º C 

“Lembro-me como se fosse ontem a 
1ª vez que entrei, pelos mesmos 
portões que vamos sair hoje depois 
da Festa. 
Estava muito nervosa; afinal, era 
uma mudança enorme. A escola 
parecia gigante, comparada à mi-
nha escola do 1º ciclo e agora esta-
va rodeada de pessoas de todas as 
idades e foi espectacular a forma 
como os mais velhos nos acolhe-

ram. Senti que estava no sítio cer-
to, que pertencia aqui e que faria 
amizades para o resto da vida. E 
não estava enganada. 
Durante estes 6 anos conheci pro-
fessores que me apoiavam, que 
sempre que precisava podia contar 
com eles. Houve outros que nem 
sempre foram os mais corretos, 
mas é compreensível pois não é 
fácil aturar esta gente chata todos 
os dias, não é verdade? E nem 
sempre tive, ou tivemos, as melho-

res atitudes, fosse para com os 
colegas, funcionários ou profes-
sores, mas o que importa é que 
hoje estamos aqui, prestes a co-
meçar mais um capítulo nas nos-
sas vidas, o secundário. ... 
......em nome da turma 9º C, dei-
xamos aqui um grande obrigada 
a todos vocês e desejamos-vos 
tudo de bom, esperando que hoje 
não seja a última vez que nos 
vemos.” 

DE FINALISTAS PARA FINALISTAS 

PASSEIO DE FINALISTAS—2019 

de pura diversão e muito compa-
nheirismo. Foi o culminar de mui-
tas vivências, experiências, exigên-
cias, … evolução, que pautou os 
anos de vida escolar. 

Foi certamente o último 
momento juntos, após tantas e 
diversas oportunidades que tive-
ram em situação escolar que, espe-

ro, recordem de forma positiva.  
É de realçar o número de 

alunos que participou (92), com 
comportamento exemplar, o que 
muito orgulhou os professores 
que os acompanharam. Parabéns 
a todos e… ATÉ UM DIA. 

 
Profª Maria José Monteiro 

Dias 1, 2 e 3 de julho reali-
zou-se mais um passeio de alunos 
de 9º ano, finalistas de um percur-
so de 9 (ou mais) anos de escolari-
dade no AERT. 

O Diver Lanhoso foi o local, 
mais uma vez, escolhido: ar puro, 
paisagem natural, monitores profis-
sionais, acolhimento cuidado… sim-
patia em todos os serviços. 

Foram 3 dias de convívio 
onde se juntaram atividades mais 
ou menos radicais, com momentos 

AERT—VIRA A PÁGINA  39  



Quando os momentos bons acabam  
apenas nos resta a saudade e as lembranças  
de um doce paladar de uma vida sem pressa  
revitalizador do corpo e da alma  
pelo arrastar do tempo que nos acalma  
Quando deixamos esses momentos  
apenas o murmúrio do próprio tempo  
e a paz, em meu coração, cresce  
E da paisagem que para trás deixo  
apenas a fragância de um beijo  
me lembra e sabe a despedida  
Quando os momentos bons acabam  
não há lamentos nem brados  
Apenas o silêncio da partida 
Votos de umas boas férias 

Profª Deolinda Reis 

Endereço 
Escola EB 2/3 de Rio Tinto 

R. Dr. Cancelas 
4435-212 Rio Tinto 

Tel: 224890590 
Fax:224896556 

Correio eletrónico: 
jornalavertvirapagina@gmail.com 

 
Cristina Viana  

(Coordenadora) 
 

estrelas-
do-mar, 
gosto de 
olhar o 
horizon-
te e, 
quando me farto, sentar-
me a fazer construções na 
areia e apanhar conchas, 
búzios e pedras. 

O mar faz-me lem-
brar férias, praia, São Mar-
tinho do Porto, piscina, sol, 
calor, gelados, churrascos e 
tempo feliz em família.  

 

 Tomás Caldas, 3ºA 

O mar faz-me sen-
tir calmo tranquilo, feliz e 
em paz com a Natureza. É 
como se tivéssemos al-
guém com quem desaba-
far. Faz-me lembrar uma 
pessoa que, quando se zan-
ga, faz uma tempestade e, 
quando está feliz, está cal-
ma, com um brilho no 
olhar.   

Quando vou à 
praia gosto de ir molhar os 
pés na água fria, gosto de 
fugir das ondas e da espu-
ma que trazem, gosto de 
atirar água aos meus pais, 
procurar caranguejos e 

Para seguro(a) ficar 
Temos que as regras saber 
Ouvimos o alarme a tocar  
Uma fila devemos fazer 
Tudo temos de deixar 
Os sinaleiros vão-nos orientar  
Para irmos para o Ponto de Encontro  
Só quando o incêndio terminar 
É que podemos descansar. 

4ºD 

O MAR APAZIGUADOR 

SEGURANÇA POÉTICA 

 
 
Minha mãe tem muitas rugas  

tem mãos de grande lavadeira  

mãos tão assadas pelo sol  

cravadas de água gelada  

Minha mãe não é uma fada  

mas, mesmo assim, minha mãe  

tem a proeza de ser o meu farol  

A minha mãe nunca está comigo  

peleja noite e dia, dia e noite  

num trabalho de turnos agitados  

que a consomem até ao osso  

Está seco, o corpo da minha mãe  

está mirrado pelo negro também  

Mesmo assim, a cada despedida,  

eu entrego-lhe um beijo crocante  

de um amor que a todos sabe bem 

 
Profª Deolinda Reis 

DIA DA MÃE—2019 


